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 O Governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou, no último dia 4 de maio, mu-
danças profundas para o crédito consignado de aposentados e pensionistas do INSS. Entre as 
alterações está o fim dos chamados cartões de crédito consignado e benefício. Com isso, haverá 
a queda da margem para consignações de aposentados e pensionistas, que sairá dos atuais 45% 
para 40%. Posteriormente, esse número começará a ser reduzido até voltar a 30% de margem 
para empréstimo consignado, patamar que já existia anteriormente. 
 
 O aposentado e pensionista do INSS sempre teve a possibilidade de comprometer 30% de 
sua renda para empréstimos. Depois, esse limite aumentou para 35% com o surgimento dos pri-
meiros cartões consignados, ainda no governo Dilma, do PT. A margem foi ampliada para 35% 
para empréstimos e 5% para o cartão posteriormente, chegando a 45% em 2022 com os novos 
cartões benefício, criados no governo Bolsonaro. 
 
 Com essas novas modalidades, o aposentado e pensionista comprometeu significativamen-
te sua renda. Muitas vezes, o beneficiário acaba ficando sem recursos suficientes para se manter 
por conta dos descontos dos consignados. O governo Lula alega que a iniciativa da redução da 
margem agora tenta corrigir esse problema, reeducando a população e diminuindo o endivida-
mento das famílias. 
 
 Tarde demais 
 A iniciativa do governo chega em um momento no qual 30% do orçamento — e em alguns 
casos até mais — já está comprometido para o pagamento de dívidas de diversas modalidades. 
Portanto, acabar com a margem de consignação como ela é hoje não soluciona o problema; ao 
contrário, cria novos. 
 
 Aposentados e pensionistas que já têm sua margem comprometida sofrerão a mesma dimi-
nuição aplicada àqueles que ainda não usaram os recursos. Se o limite do que pode ser descon-
tado diminui, isso criará uma situação de margem negativa nos benefícios. Ou seja, o beneficiário 
terá os descontos efetuados e o excedente ficará registrado de forma negativa para novos em-
préstimos. 
 
 Até que essa margem se torne positiva novamente, o aposentado e pensionista fica impedi-
do de fazer novas contratações, refinanciamentos ou portabilidade. Sempre que tentar, a margem 
negativa do INSS deverá barrar a operação. As parcelas, hoje em 96 meses, tiveram seu prazo 
máximo alterado para 108 meses. Apesar disso, tal mudança não alterará o fato do impedimento 
de novas contratações. Muitos devem levar dois ou mais anos, após os aumentos salariais, para 
ter suas margens positivas novamente. Em outros casos, essa margem pode nunca mais se posi-
tivar. 
 
 A medida do governo não surpreendeu apenas ao mercado, mas principalmente aos benefi-
ciários do INSS. Embora se reconheça que existe um risco nas consignações, especialmente nos 
cartões, por conta da alta taxa de juros, não se pode ignorar a questão social em que o consigna-
do se tornou. Para muitos, o recurso é a salvação em momentos de emergência, seja para cuidar 
da saúde ou para complementar a renda no fim do mês. 
 
 Sem essa possibilidade, o governo cria mais um problema para essas pessoas e piora sua 
qualidade de vida. Além disso, pode jogar esses beneficiários nos braços de juros ainda mais 
abusivos de bancos e financeiras — como o crédito pessoal ou o cheque especial — e, para 
quem não tiver essa possibilidade, aumenta o risco de recorrerem a caminhos clandestinos de 
empréstimos, como a agiotagem. 
 
 Sem analisar com profunda cautela e acreditando colher ganhos eleitorais com a medida, o 
governo colocou mais uma vez a corda no pescoço de aposentados e pensionistas do INSS, op-
tando pelo caminho fácil, e não pelo ideal, para atender melhor a essas pessoas. 

AS MARGENS NEGATIVAS DO INSS E A CORDA NO PESCOÇO DE 
APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
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"Estai sempre prontos a dar razão da vossa esperança" (1 Pd 3,15). 

 O tema do amor é central no Evangelho de João, mas no início aparece poucas vezes. Somente a partir do 

capítulo 13, quando trata da glorificação de Jesus, há uma catequese constante sobre o mandamento novo. O que 

o autor quis transmitir, ao falar do amor "agape" quase só no fim do Evangelho?  

 O amor é um aprendizado, e Jesus é o nosso professor. O livro da glória inicia falando que Jesus amou os 

seus até o fim (cf. Jo 13,1). Logo a seguir, narra a cena do lava-pés, revelando que o amor é uma oblação, um sa-

crifício.  

 "Se me amais, guardareis os meus mandamentos...Quem acolheu os meus mandamentos e os observa, esse 

me ama. Ora, quem me ama, será amado por meu Pai, e eu o amarei e me manifestarei a ele" (Jo 14,15.21). Amar 

é acolher, guardar e observar os mandamentos. Jesus estabeleceu entre ele e os seus discípulos um outro tipo de 

presença: Deus habita o coração de quem ama. Na prática do amor, eles revelam-se como seguidores de Jesus e 

praticantes da palavra.  

 Jesus nos comunica a sua vida pelos sacramentos e pelo Espírito Santo. A água do Batismo, o gesto do lava-

pés, o sangue da Eucaristia e o Paráclito são a nossa salvação. Quando mergulhamos nessa água e deixamos Je-

sus lavar os nossos pés, quando comungamos do seu corpo e sangue e formos ungidos pelo Espírito Santo,  

aprendemos a amar, pois recebemos a própria vida de Deus, que é amor. A experiência de comunhão com o Se-

nhor é uma escola de amor e nos torna aptos para amar.  

 Comer e beber do amor divino é o que nos fortalece na vida espiritual e nos capacita para a missão.  

 "Eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro Defensor, para que permaneça sempre convosco: o Espírito da 

verdade, que o mundo não é capaz de receber, porque não o vê nem o conhece. Vós o conhecereis, porque ele 

permanece junto de vós e estará dentro de vós" (Jo 14,16.17). "Pedro e João impuseram-lhes as mãos, e eles re-

ceberam o Espírito Santo" (At 8,17). Jesus "recebeu nova vida pelo Espírito" (1 Pd 3,18). 

 Estamos nos preparando para acolher aquele que é chamado em nossa defesa, do qual procuramos a conso-

lação. Não vamos procurar consolo em coisas passageiras. Deus é o nosso sustento. Só ele basta. Sendo consola-

dos pelo Espírito, procuramos consolar e aliviar a aflição, confortar a tristeza, ajudar a superar o medo e dissipar a 

solidão de nossos irmãos e irmãs.  

 Rezamos por aquelas que, por amor, nos deram a vida: as nossas mães. Que Maria Santíssima, Mãe de 

Deus, Mãe da Igreja, Mãe das mães, interceda por cada mãe no seu caminho de santidade,  ajudando-as nos mo-

mentos difíceis a experimentar a força e a luz do Espírito Santo, e a reproduzir em suas vidas a fisionomia de Je-

sus. 

 "Aclamai o Senhor, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso, dai a Deus a mais sublime louvação" (Sl 

65,1-2). Ele é a razão da nossa esperança.  

 

Dom Paulo Roberto Beloto. 
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FATEC DE FRANCA ABRE  

INSCRIÇÕES PARA VESTIBULAR COM  

CURSOS GRATUITOS NO SEGUNDO  

SEMESTRE 

 A unidade da Faculdade de Tecnologia do Estado de São Pau-

lo (Fatec) em Franca iniciou o período de inscrições para o vestibular 

do segundo semestre. A instituição oferece formação superior gratui-

ta, com cursos voltados principalmente às áreas tecnológicas e à em-

pregabilidade. 

 

Cursos disponíveis e distribuição de vagas 

 Nesta edição do processo seletivo, a Fatec Franca está ofer-

tando vagas em diferentes formações: Gestão da Produção Industrial 

(GPI), Gestão de Recursos Humanos (GRH) e Análise e Desenvolvi-

mento de Sistemas (ADS). Cada um desses cursos conta com 80 va-

gas no total, sendo metade para o período da manhã e metade para o 

período noturno. 

 Além disso, também estão abertas vagas para Gestão Empre-

sarial (GE), oferecida na modalidade a distância (EaD), e para o curso 

de Desenvolvimento de Software Multiplataforma (DSM), que funciona 

no período noturno, ambos com 40 vagas. 

 

Inscrições e data da prova 

 Os interessados devem se inscrever exclusivamente online até 

o dia 1º de junho. A taxa de participação é de R$ 90. 

 A aplicação da prova está prevista para o dia 28 de junho. 

 A instituição destaca que os cursos são gratuitos e têm como 

objetivo principal preparar profissionais para atender às demandas 

atuais do mercado de trabalho, especialmente nas áreas de tecnolo-

gia e gestão. 

 Mais detalhes sobre o processo seletivo podem ser consulta-

dos no site oficial da Fatec. 

FRANCA 
E REGIÃO 

 O presidente da Câmara Municipal de 

Franca, Fransérgio Garcia (PL), decidiu não auto-

rizar a realização de estudo técnico destinado a 

avaliar eventual reestruturação de cargos no Le-

gislativo. A medida, caso implementada, poderia 

implicar aumento de remuneração para parte dos 

servidores. 

 De acordo com o chefe do Legislativo, a 

proposta é debatida internamente há anos. Um 

grupo estimado em cerca de 12 servidores defen-

de a revisão funcional, com possibilidade de reen-

quadramento em novas faixas salariais. 

 A atual estrutura de cargos da Câmara ba-

seia-se em classificação composta por números e 

letras, que determinam atribuições, níveis e pro-

gressão na carreira. O componente numérico re-

fere-se à função exercida, enquanto a letra indica 

o tempo de serviço. A exigência de escolaridade 

— ensino médio, técnico ou superior — também 

integra os critérios que influenciam a remunera-

ção, em parâmetros semelhantes aos adotados 

pela administração municipal. 

 Segundo estimativas apresentadas pelo 

presidente, eventual reclassificação poderia acar-

retar reajustes de até aproximadamente 28% para 

o grupo envolvido. O custo para elaboração do 

estudo técnico não foi divulgado. 

Fundamentação jurídica 

 A decisão de indeferir a realização do estu-

do teve como base parecer jurídico interno, que 

apontou ausência de interesse público na iniciati-

va. 

 Fransérgio Garcia afirmou, ainda, que 

eventuais questionamentos poderão ser levados 

ao Poder Judiciário, assegurando o cumprimento 

de eventual determinação judicial. 

 O presidente também destacou que não 

pretende adotar medidas que impliquem amplia-

ção de despesas no âmbito do Legislativo, ressal-

tando a necessidade de observância aos princí-

pios da responsabilidade fiscal. 

Controle de gastos 

 Como justificativa central, o dirigente enfa-

tizou o compromisso da atual gestão com o equilí-

brio das contas públicas. Segundo ele, medidas 

de contenção de despesas vêm sendo adotadas 

desde o início do mandato. 

 Entre as ações mencionadas estão a revi-

são de custos em projetos internos e a intenção 

de devolução de aproximadamente R$ 10 milhões 

do orçamento da Câmara ao Executivo municipal, 

para aplicação em outras áreas de interesse pú-

blico. 

 Ao final, reiterou que a condução adminis-

trativa do Legislativo deve priorizar o rigor no con-

trole de gastos e a adequada gestão dos recursos 

públicos.       

         

5ª EDIÇÃO DO “EXPORTA FRANCA”  
REUNIU EMPRESÁRIOS E AMPLIOU  

DEBATE SOBRE INTERNACIONALIZAÇÃO 
NO DIA 27 

 A cidade de Franca realizou, no 

último dia 27 de maio, a quinta edição 

do programa “Exporta Franca”, iniciati-

va voltada ao incentivo da internacio-

nalização de empresas locais e à am-

pliação da presença do município no 

comércio exterior. O evento ocorreu 

no anfiteatro do CIESP, a partir das 

8h, reunindo empresários, represen-

tantes institucionais e especialistas em 

comércio internacional. 

 Promovida pela Prefeitura, por 

meio da Secretaria de Inovação e De-

senvolvimento, em parceria com a In-

vestSP, a ação teve como objetivo 

principal aproximar o setor produtivo 

local de oportunidades no mercado 

global, especialmente em um cenário 

de crescente competitividade interna-

cional. 

Conexão com mercados externos 

 A programação contou com a 

participação de representantes de câ-

maras internacionais de países como 

Peru, Canadá, Croácia, Chile e Co-

lômbia. A presença dessas entidades 

possibilitou a criação de canais diretos 

de diálogo entre empresários franca-

nos e potenciais parceiros comerciais 

no exterior. 

 A iniciativa buscou não apenas 

apresentar oportunidades, mas tam-

bém promover uma compreensão 

mais ampla sobre os desafios e exi-

gências do processo de exportação, 

especialmente para empresas que 

ainda não atuam no mercado interna-

cional. 

Capacitação e orientação prática 

 Durante o evento, os participan-

tes tiveram acesso a rodadas de con-

versa, mesas de atendimento e orien-

tações técnicas voltadas à estrutura-

ção de operações internacionais. A 

programação priorizou conteúdos prá-

ticos, com foco em estratégias de in-

serção em novos mercados, adequa-

ção de produtos e identificação de 

oportunidades comerciais. 

 Um dos destaques foi a apre-

sentação de programas de exportação 

direcionados, sobretudo, a micro e pe-

quenas empresas — segmento que, 

apesar do potencial, ainda enfrenta 

barreiras estruturais para acessar o 

comércio exterior. 

Apoio institucional 

 A edição contou com o apoio 

de diversas instituições, entre elas Se-

brae, ACIF, Assintecal, Cocapec, Se-

nai e Sindifranca, reforçando o caráter 

colaborativo da iniciativa e a integra-

ção entre poder público e entidades 

representativas do setor produtivo. 

Estratégia de desenvolvimento 

 Criado em 2021, o “Exporta 

Franca” tem sido utilizado como instru-

mento estratégico para fortalecer a 

economia local por meio da diversifi-

cação de mercados. A proposta está 

alinhada à necessidade de ampliar a 

competitividade das empresas da ci-

dade, tradicionalmente reconhecida 

por sua produção industrial, especial-

mente no setor calçadista. 

 De acordo com a Secretaria de 

Inovação e Desenvolvimento, o pro-

grama busca oferecer soluções práti-

cas, com potencial de retorno no curto 

e médio prazo, estimulando tanto no-

vos empreendedores quanto empre-

sas já consolidadas a explorar oportu-

nidades fora do país. 

Cenário e perspectivas 

 A realização da nova edição 

ocorre em um momento em que a in-

ternacionalização se consolida como 

alternativa relevante para o cresci-

mento das empresas brasileiras. A 

ampliação do acesso a mercados ex-

ternos, aliada à diversificação de re-

ceitas, tem sido apontada como fator 

estratégico diante das oscilações do 

mercado interno. 

 Nesse contexto, iniciativas co-

mo o “Exporta Franca” tendem a ga-

nhar relevância ao oferecer capacita-

ção, orientação e conexão direta com 

agentes internacionais, contribuindo 

para reduzir barreiras e ampliar o al-

cance das empresas locais. 

 

PRESIDENTE DA CÂMARA DE FRANCA BARRA ESTUDO QUE 

PODERIA RESULTAR EM REAJUSTE SALARIAL 

■ 
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PREFEITURA DE FRANCA REALIZARÁ 
LEILÃO ONLINE COM VEÍCULOS,  

MÓVEIS E SUCATAS 

 A Prefeitura de Franca realiza-

rá, no próximo dia 27 de maio, um lei-

lão online de bens considerados in-

servíveis para a administração pública 

municipal. O certame contará com lo-

tes avaliados entre R$ 100 e R$ 20 

mil, incluindo veículos, equipamentos, 

móveis e materiais classificados como 

sucata. 

 A iniciativa tem como objetivo 

promover a alienação de itens sem 

utilidade operacional para o municí-

pio, além de liberar espaços de arma-

zenamento e gerar arrecadação aos 

cofres públicos. 

Leilão será realizado de forma vir-

tual 

 O leilão ocorrerá de maneira 

totalmente online, a partir das 10h, 

por meio da plataforma da empresa 

responsável pela condução do certa-

me. Para participar, os interessados 

deverão realizar cadastro prévio e ha-

bilitação antecipada no sistema ele-

trônico. 

 Segundo as regras estabeleci-

das no edital, não serão aceitas habi-

litações realizadas após o prazo limite 

estipulado antes do início da disputa. 

Veículos e equipamentos estarão 

entre os lotes 

 Entre os itens disponibilizados 

estarão motos, caminhonetes, pica-

pes, peruas, além de mobiliário e 

equipamentos diversos. Também inte-

grarão o leilão lotes compostos por 

sucatas de ventiladores, geladeiras, 

fogões, computadores, mesas e ca-

deiras. 

 Os bens serão arrematados 

pelos participantes que apresentarem 

os maiores lances durante a 

sessão virtual. 

Visitação e regras de paga-

mento 

 Antes da realização do 

leilão, os itens poderão ser vis-

toriados presencialmente medi-

ante agendamento prévio. A 

visitação ocorrerá nos dias 25 

e 26 de maio, em horários definidos 

pela administração municipal. 

 Após o encerramento do certa-

me, os compradores receberão por e-

mail os documentos contendo a rela-

ção dos lotes adquiridos e os respecti-

vos valores finais. 

 O pagamento deverá ser reali-

zado em parcela única, no prazo de 

até dois dias úteis após a conclusão 

da arrematação, conforme as condi-

ções previstas no edital. 

Gestão patrimonial 

 Leilões de bens públicos consi-

derados inservíveis são instrumentos 

utilizados pela administração pública 

para renovação patrimonial e descar-

te regular de materiais sem utilização. 

Além da arrecadação financeira, a 

prática busca reduzir custos com ma-

nutenção e armazenamento de equi-

pamentos fora de operação. 

 O edital completo e a relação 

detalhada dos itens disponibilizados 

poderão ser consultados no Portal da 

Transparência da Prefeitura e na pla-

taforma eletrônica responsável pelo 

leilão. 

 O Complexo Poliesportivo de 

Franca, um dos principais espaços 

públicos voltados ao esporte, lazer e 

convivência da cidade, passou a ser 

alvo de críticas de frequentadores em 

razão das condições de conservação 

e manutenção observadas no local. 

Usuários relatam problemas estrutu-

rais, falta de limpeza e deficiência na 

iluminação, situação que tem gerado 

preocupação entre praticantes de ati-

vidades físicas e moradores que utili-

zam diariamente o espaço. 

 Entre as principais reclama-

ções está o crescimento excessivo do 

mato em diferentes áreas do comple-

xo. Além do impacto visual, frequenta-

dores afirmam que a situação aumen-

ta a sensação de insegurança e favo-

rece o aparecimento de insetos e ani-

mais peçonhentos. Também foram 

relatados pontos com acúmulo de su-

jeira e banheiros considerados inade-

quados para uso. 

Problemas estruturais e sensação 

de insegurança 

 Outro ponto frequentemente 

citado pelos usuários é a deficiência 

na iluminação durante o período no-

turno. Segundo relatos, diversos tre-

chos do Poliesportivo permanecem 

parcialmente escuros, reduzindo a 

circulação de pessoas e aumentando 

a percepção de vulnerabilidade no 

local. 

 Praticantes de caminhada e 

corrida também apontam desgaste 

nas pistas e quadras esportivas, além 

da presença de buracos e irregulari-

dades que podem provocar acidentes 

e lesões. Para muitos frequentadores, 

a ausência de manutenção preventiva 

tem contribuído para o agravamento 

gradual das condições do espaço. 

Importância histórica e social 

 O Poliesportivo possui relevân-

cia histórica para o esporte francano e 

é considerado um dos principais pon-

tos de encontro para atividades espor-

tivas e recreativas da população. O 

contraste entre a importância do espa-

ço e o estado atual de conservação 

tem ampliado as manifestações de 

insatisfação entre usuários. 

 Moradores destacam que o 

local é utilizado diariamente por crian-

ças, idosos, atletas e famílias, desem-

penhando papel importante na promo-

ção da saúde, qualidade de vida e in-

tegração social. 

Cobrança por providências 

 Diante da situação, frequenta-

dores têm utilizado redes sociais e 

canais de comunicação para cobrar 

providências da administração pública 

e solicitar a apresentação de um cro-

nograma de manutenção e melhorias 

para o complexo. 

 Entre as reivindicações estão 

reforço na limpeza, revitalização das 

áreas esportivas, manutenção da ilu-

minação e ações permanentes de 

conservação do espaço público. 

 Até o momento, a comunidade 

aguarda um posicionamento oficial 

sobre eventuais intervenções no local. 

Enquanto isso, usuários afirmam con-

tinuar utilizando o espaço, embora 

com preocupação em relação à segu-

rança e às condições gerais de uso. 

Manutenção preventiva 

 Especialistas em gestão urba-

na apontam que a manutenção contí-

nua de equipamentos públicos é es-

sencial para evitar deterioração acele-

rada e custos mais elevados de recu-

peração no futuro. Em locais de gran-

de circulação, como centros esporti-

vos e áreas de lazer, a conservação 

adequada também está diretamente 

relacionada à segurança dos usuários 

e ao incentivo à prática esportiva. 

FALTA DE MANUTENÇÃO NO  
POLIESPORTIVO DE FRANCA GERA  

RECLAMAÇÕES DE FREQUENTADORES 

  A rede municipal de assistência social de Franca registrou, no 
primeiro quadrimestre de 2025, atendimento a mais de 15 mil famílias em 
situação de vulnerabilidade. Os dados evidenciam tanto a elevada demanda 
quanto a abrangência dos serviços ofertados no município. 

 No período, os seis Centros de Referência de Assistência Social 
(Cras) contabilizaram 13.024 famílias atendidas, enquanto os dois Centros 
de Referência Especializada de Assistência Social (Creas) responderam por 
2.152 atendimentos entre janeiro e abril. 

 O acesso aos serviços ocorre mediante comparecimento à unidade 
mais próxima da residência, com apresentação de documentos pessoais e 
comprovante de endereço. 

 O atendimento prestado pelas unidades não se restringe ao acolhi-
mento inicial. As equipes realizam acompanhamento continuado das famí-
lias, com foco na superação de situações de vulnerabilidade, no fortaleci-
mento de vínculos familiares e comunitários e na garantia de direitos. Esse 
monitoramento sistemático permite intervenções mais direcionadas às ne-
cessidades específicas de cada núcleo familiar. 

 Entre os benefícios e programas disponibilizados estão o auxílio-
aluguel, o Cartão-Alimentação — com cerca de mil concessões mensais —, 
a distribuição de cestas básicas e cestas verdes, o Programa Renda Mínima 
e o auxílio-natalidade. A estrutura também contempla serviços como a oxige-
noterapia domiciliar, com 125 vagas disponíveis, além do Banco de Alimen-
tos, responsável pela distribuição anual de mais de 75 mil quilos de alimen-
tos a famílias em situação de insegurança alimentar. 

 A organização territorial da rede, com unidades distribuídas nas regi-
ões Norte, Nordeste, Centro, Sul, Leste e Oeste, tem como objetivo ampliar 
o acesso e aproximar os serviços das áreas com maior incidência de vulne-
rabilidade social. 

 Os Creas, por sua vez, concentram atendimentos de maior complexi-
dade, envolvendo situações de violência, violação de direitos e fragilização 
acentuada dos vínculos familiares. 

 A estrutura observada no município está alinhada às diretrizes do Sis-
tema Único de Assistência Social (Suas), que prevê a descentralização dos 
serviços e o acompanhamento contínuo das famílias. Os dados do período 
indicam a manutenção de uma demanda significativa, consolidando a rede 
como porta de entrada para o acesso a direitos e políticas públicas no muni-
cípio. 

REDE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE FRANCA SUPERA 15 MIL FAMÍLIAS  
ATENDIDAS NO INÍCIO DE 2025 
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 A atuação do vereador Leandro Patriota 

(PL) durante uma visita ao Pronto-Socorro Muni-

cipal “Dr. Álvaro Azzuz”, em Franca, passou a 

ser alvo simultâneo de investigação da Polícia 

Civil e do Conselho de Ética e Decoro Parlamen-

tar da Câmara Municipal. O caso envolve denún-

cias relacionadas à conduta do parlamentar den-

tro da unidade de saúde no dia 25 de abril. 

 De acordo com relatos encaminhados às 

autoridades, o vereador teria tentado acessar 

áreas restritas destinadas a pacientes em estado 

delicado, além de protagonizar discussões com 

profissionais da saúde e servidores da unidade. 

Patriota nega as acusações e sustenta que sua 

atuação ocorreu dentro das prerrogativas parla-

mentares de fiscalização. 

Polícia pede esclarecimentos à Câmara 

 A Polícia Civil encaminhou ofício à Câma-

ra Municipal solicitando esclarecimentos sobre os 

limites legais da atuação fiscalizatória dos verea-

dores e questionando se a conduta adotada pelo 

parlamentar extrapolou essas atribuições. 

 O documento, assinado pela delegada 

responsável pelo caso, requisita informações ofi-

ciais da presidência da Casa Legislativa sobre as 

normas internas que regulamentam visitas e fis-

calizações realizadas por vereadores em reparti-

ções públicas municipais. 

A Câmara deverá responder dentro do prazo es-

tipulado pelas autoridades policiais. 

Conselho de Ética amplia investigação 

 Paralelamente à investigação policial, o 

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Câ-

mara decidiu prorrogar por mais 30 dias o pro-

cesso interno que apura a conduta do vereador. 

Segundo o colegiado, a ampliação do prazo 

ocorreu para garantir o direito à ampla defesa e 

permitir análise de novas representações proto-

coladas após o episódio no pronto-socorro. 

 Com isso, o número de denúncias relacio-

nadas ao parlamentar chegou a cinco no âmbito 

legislativo municipal. 

 As novas representações foram incorpora-

das ao procedimento já existente, ampliando o 

escopo das apurações sobre a conduta do verea-

dor em diferentes situações envolvendo unidades 

de saúde do município. 

Relatos de impacto no atendimento 

 Segundo informações da coordenação do 

pronto-socorro, o episódio teria provocado im-

pacto temporário no funcionamento da unidade, 

comprometendo parte da rotina de atendimento 

durante algumas horas. 

 Profissionais da saúde relataram descon-

forto diante da situação e afirmaram que episó-

dios semelhantes já teriam ocorrido anteriormen-

te em outras unidades públicas do município. 

 A repercussão do caso reacendeu o deba-

te sobre os limites da atuação parlamentar em 

espaços sensíveis, especialmen-

te em ambientes hospitalares e 

setores destinados ao atendi-

mento de pacientes em situação 

de vulnerabilidade. 

Debate sobre prerrogativas 

parlamentares 

 Ao se manifestar sobre o 

caso, o vereador citou o artigo 

31 da Constituição Federal para 

justificar sua atuação, argumen-

tando que parlamentares possu-

em função fiscalizatória sobre serviços públicos 

municipais. 

 No entanto, especialistas em Direito Públi-

co observam que o dispositivo constitucional tra-

ta da fiscalização contábil, financeira e orçamen-

tária do município, não prevendo autorização ir-

restrita para acesso a áreas restritas de unidades 

hospitalares, especialmente ambientes protegi-

dos por normas sanitárias, protocolos internos e 

direitos relacionados à privacidade de pacientes. 

Questão jurídica e institucional 

 O caso também levantou discussões so-

bre o equilíbrio entre o dever de fiscalização do 

agente público e o respeito aos limites institucio-

nais, técnicos e legais existentes em ambientes 

de saúde. 

 Juristas apontam que a atividade fiscaliza-

tória do vereador é garantida constitucionalmen-

te, mas deve observar normas administrativas, 

protocolos de funcionamento e direitos funda-

mentais, especialmente em locais que envolvam 

atendimento médico e proteção de informações 

sensíveis de pacientes. 

 
 A 55ª edição da Expoagro (Exposição 

Agropecuária de Franca) será realizada entre os 

dias 14 e 24 de maio, no Parque de Exposições 

“Fernando Costa”, mantendo em 2026 um forma-

to voltado exclusivamente ao setor agropecuário. 

Pelo segundo ano consecutivo, o evento não 

contará com apresentações musicais de grande 

porte, concentrando sua programação em ativida-

des técnicas, exposições de animais, julgamen-

tos, provas equestres, palestras e iniciativas liga-

das ao agronegócio regional. 

 A proposta reforça o caráter tradicional da 

feira, considerada uma das mais importantes vitri-

nes do setor rural no interior paulista. A adminis-

tração municipal chegou a abrir processos licita-

tórios para contratação de empresas responsá-

veis pelos shows e estruturas de camarote, mas 

as tentativas não avançaram por ausência de in-

teressados ou definição contratual. 

 Situação semelhante já havia ocorrido na 

edição anterior, quando problemas relacionados 

ao processo de contratação impediram a realiza-

ção de apresentações artísticas. 

Franca receberá circuito oficial da raça Nelore 

 Entre os principais destaques da progra-

mação está a participação de Franca no Expoinel 

Paulista, circuito oficial da Associação dos Cria-

dores de Nelore do Brasil destinado aos exposito-

res do Estado de São Paulo. 

 A expectativa é que o município receba 

cerca de 320 animais de genética selecionada, 

vindos de mais de 16 estados brasileiros, além 

de exemplares oriundos da Bolívia e do Paraguai. 

Segundo os organizadores, esta poderá ser a 

maior exposição da raça Nelore já realizada na 

região. 

 Também estão previstos julgamentos das 

raças Mangalarga Paulista, Mangalarga Marcha-

dor e exposição de animais da raça Jersey, forta-

lecendo o caráter técnico e especializado do 

evento. 

Programação inclui julgamentos e provas 

equestres 

 As atividades relacionadas ao Mangalarga 

Paulista ocorrerão entre os dias 14 e 16 de maio, 

na pista central do parque, com programação dis-

tribuída entre os períodos da manhã e da tarde. 

 Os animais da raça Nelore passarão por 

pesagem oficial no dia 13 de maio, no Pavilhão 4, 

enquanto os julgamentos acontecerão entre os 

dias 14 e 16. 

 Já a programação voltada ao Mangalarga 

Marchador será realizada entre os dias 21 e 23. 

 A Expoagro também contará com provas 

equestres tradicionais. Entre elas estão Team 

Penning, Ranch Sorting e a prova dos Três Tam-

bores, modalidades que movimentam competido-

res e público ligado ao universo rural e esportivo. 

Feira do Produtor retorna à programação 

 Outro destaque da edição será a retomada 

da Feira do Produtor, organizada em parceria 

com o Sebrae e o Shopping do Agricultor. O es-

paço funcionará no antigo restaurante do parque 

e reunirá produtores locais e regionais entre os 

dias 14 e 24 de maio. 

 O público encontrará produtos como cafés 

especiais, doces artesanais, queijos, mel, cogu-

melos, coalhada, artesanato, bucha vegetal e co-

midas típicas, valorizando pequenos empreende-

dores e a produção regional. 

 Além da comercialização de produtos, o 

ambiente contará com apresentações ao vivo do 

projeto “Música em Todos os Cantos”, iniciativa 

cultural desenvolvida pela Secretaria de Esporte 

e Cultura em parceria com a Sociedade Esportiva 

Franca. 

ExpoCães encerrará programação 

 Encerrando a programação da feira, no dia 

24 de maio será realizada a ExpoCães, evento 

com demonstrações de cães adestrados da Polí-

cia Militar do Estado de São Paulo. 

 A ação também terá caráter solidário. Du-

rante as atividades, o público poderá realizar do-

ações de ração, que serão destinadas a entida-

des protetoras e grupos independentes de apoio 

a cães e gatos em Franca. 

Perfil mais técnico 

 Sem os grandes shows musicais que tradi-

cionalmente marcaram parte da história da Expo-

agro, a edição de 2026 reforça um perfil mais téc-

nico e voltado ao fortalecimento do agronegócio, 

da genética animal e da valorização da produção 

rural. 

 A expectativa dos organizadores é de que 

o evento continue atraindo produtores, exposito-

res, empresários e visitantes interessados no se-

tor agropecuário, consolidando Franca como re-

ferência regional em atividades ligadas ao cam-

po. 

EXPOAGRO 2026 TERÁ FOCO TÉCNICO, PROGRAMAÇÃO AGROPECUÁRIA E  
SEGUIRÁ SEM SHOWS MUSICAIS 

POLÍCIA CIVIL E CONSELHO DE ÉTICA AMPLIAM APURAÇÃO SOBRE ATUAÇÃO DE 
VEREADOR EM UNIDADE DE SAÚDE DE FRANCA 
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LULA SANCIONOU LEI QUE ENDURECE PENAS PARA 
FURTOS, ROUBOS E CRIMES DIGITAIS 

 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, 

nesta segunda-feira (4), uma nova legislação que altera 

dispositivos do Código Penal Brasileiro e amplia as penas 

aplicadas a crimes patrimoniais, furtos qualificados e frau-

des cometidas em ambiente digital. A medida foi publica-

da no Diário Oficial da União e tem como principal objeti-

vo atualizar a legislação diante do avanço dos crimes tec-

nológicos e do aumento de ocorrências relacionadas a 

furtos de equipamentos eletrônicos. 

 A nova norma promove mudanças significativas 

no sistema penal, elevando o rigor das punições para di-

ferentes modalidades criminosas. No caso do furto sim-

ples, a pena passou de um intervalo de 1 a 4 anos para 

reclusão de 1 a 6 anos. A legislação também criou agra-

vantes para crimes cometidos durante o período noturno 

e endureceu o tratamento penal para furtos envolvendo 

dispositivos eletrônicos, como celulares, computadores e 

armas de fogo. 

Penas mais severas para roubo e latrocínio 

 Os crimes de roubo, caracterizados pelo uso de 

violência ou grave ameaça, também sofreram alterações 

relevantes. A pena mínima passou de 4 para 6 anos de 

reclusão. Nos casos em que o roubo resultar em lesão 

corporal grave, a punição foi ampliada, passando a variar 

entre 16 e 24 anos de prisão. 

 Já o latrocínio — roubo seguido de morte — teve 

a pena mínima elevada de 20 para 24 anos, mantendo o 

limite máximo em 30 anos de reclusão. A mudança posi-

ciona o crime entre os mais severamente punidos pelo 

sistema penal brasileiro. 

Combate a fraudes digitais 

 Um dos principais focos da nova legislação é o 

enfrentamento aos crimes praticados em meios digitais. 

O texto endurece as punições para fraudes eletrônicas e 

golpes virtuais, modalidades que cresceram significativa-

mente nos últimos anos e passaram a atingir milhares de 

brasileiros por meio de aplicativos, redes sociais e plata-

formas bancárias digitais. 

 A atualização da legislação busca oferecer instru-

mentos mais adequados para atuação das autoridades 

diante da sofisticação crescente das práticas criminosas 

no ambiente virtual. 

Proteção a serviços essenciais 

 A nova lei também estabelece punições específi-

cas para crimes que afetem serviços públicos essenciais. 

O furto de fios, cabos e equipamentos ligados aos seto-

res de energia, telecomunicações e transporte passou a 

ter penas previstas entre 2 e 8 anos de reclusão, especi-

almente quando houver impacto direto no funcionamento 

de serviços públicos. 

 Além disso, a interrupção intencional de serviços 

de telecomunicação passou a ter punição ampliada, po-

dendo ter a pena dobrada em situações de calamidade 

pública ou emergência coletiva. 

Vetos presidenciais 

 Apesar da sanção da maior parte do projeto, o 

presidente Lula vetou alguns trechos da proposta aprova-

da pelo Congresso Nacional. Entre eles, um dispositivo 

que previa pena mínima para roubo qualificado por lesão 

grave superior à pena mínima prevista para homicídio 

qualificado. 

 Segundo avaliação do governo federal e do Minis-

tério da Justiça, a medida poderia gerar desequilíbrio no 

sistema penal ao estabelecer punição mais severa para 

crimes patrimoniais do que para crimes contra a vida. 

Mudanças e impactos 

 Com a entrada em vigor da nova legislação, a ex-

pectativa do governo é fortalecer o combate à criminalida-

de patrimonial e ampliar a capacidade de resposta das 

forças de segurança e do Poder Judiciário diante de mo-

dalidades criminosas em expansão. 

 Especialistas apontam que o endurecimento das 

penas reflete uma tentativa de adaptação do sistema pe-

nal às transformações tecnológicas e ao aumento dos 

crimes praticados em ambientes digitais, embora o deba-

te sobre a eficácia do aumento de punições continue pre-

sente entre operadores do Direito e estudiosos da segu-

rança pública. 

 O Partido dos Trabalhadores (PT) pretende 

recorrer ao Supremo Tribunal Federal (STF) contra 

a derrubada do veto do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva ao projeto que altera a dosimetria das pe-

nas para crimes relacionados à tentativa de golpe 

de Estado. A proposta, aprovada pelo Congresso 

Nacional, pode reduzir o tempo de cumprimento de 

pena de condenados, incluindo o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL). 

 A informação foi confirmada pelo líder do PT 

na Câmara dos Deputados, Pedro Uczai (SC). Se-

gundo ele, o partido aguarda a promulgação da no-

va lei para ingressar com a ação judicial. 

 O principal argumento da legenda será a in-

constitucionalidade da medida. No aspecto formal, 

o partido sustenta que o Congresso não teria anali-

sado integralmente todos os pontos do veto presi-

dencial. Já no campo material, a avaliação é de 

que a nova regra pode contrariar princípios consti-

tucionais, como a proporcionalidade das penas. 

 A mudança na legislação pode impactar di-

retamente o tempo de cumprimento da pena em 

regime fechado. No caso do ex-presidente Jair Bol-

sonaro, condenado pelo STF em 2025 a 27 anos e 

três meses de prisão por crimes relacionados à 

tentativa de ruptura institucional, o período em regi-

me fechado pode ser reduzido, conforme a inter-

pretação da nova norma. 

 A derrubada do veto ocorreu na última se-

mana, com ampla maioria no Congresso. Foram 

registrados 318 votos favoráveis na Câmara dos 

Deputados e 49 no Senado, números superiores ao 

mínimo necessário para a rejeição do veto presi-

dencial. 

 A tramitação do projeto ocorreu em meio a 

articulações políticas no Congresso. Nos bastido-

res, a votação esteve associada a negociações en-

volvendo outras pautas legislativas, entre elas a 

possibilidade de instalação de uma Comissão Par-

lamentar de Inquérito (CPI) para investigar o Banco 

Master. A comissão, no entanto, não avançou no 

mesmo momento da votação. 

 Parlamentares governistas avaliam que as 

chances de êxito do recurso no STF são reduzidas, 

sob o argumento de que o projeto foi aprovado 

dentro das competências do Legislativo. Ainda as-

sim, o partido considera importante levar o tema ao 

Judiciário para análise da constitucionalidade do 

processo. 

 Outro ponto de debate envolve os efeitos da 

nova lei sobre outros tipos de crime. Especialistas 

apontam que o texto se baseia em uma versão an-

terior da Lei de Execução Penal, o que poderia ge-

rar conflitos com regras mais recentes, especial-

mente aquelas que tratam da progressão de regi-

me. 

 Diante desse cenário, o Congresso chegou 

a discutir alternativas para evitar impactos indese-

jados. Parte dessas questões foi tratada por meio 

de decisões administrativas, o que também deve 

ser incluído no questionamento a ser apresentado 

ao STF. 

 A expectativa é que, caso a ação seja proto-

colada, o Supremo avalie tanto os aspectos formais 

quanto o conteúdo da nova legislação. A decisão 

poderá definir os limites da atuação do Congresso 

em matérias penais e esclarecer eventuais dúvidas 

sobre a aplicação da norma. 

PT DEVE ACIONAR STF  
CONTRA LEI QUE REDUZ  
PENAS POR TENTATIVA  

DE GOLPE 

 

ANVISA DETERMINA  

RECOLHIMENTO DE  

PRODUTOS DA YPÊ APÓS  

APONTAR FALHAS EM  

FABRICAÇÃO 

 

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) determinou o recolhimento de produtos 
da marca Ypê após identificar irregularidades no 
processo de fabricação em uma unidade industri-
al da empresa no interior de São Paulo. A medida 
inclui a suspensão temporária da produção e da 
comercialização de itens de limpeza pertencentes 
a determinados lotes. 

 De acordo com a agência, inspeções técni-
cas encontraram falhas nos procedimentos de 
controle de qualidade, levantando a possibilidade 
de contaminação microbiológica em alguns pro-
dutos. A decisão foi publicada oficialmente e atin-
ge detergentes, sabões líquidos e desinfetantes 
fabricados em lotes específicos. 

 A Anvisa informou que o recolhimento en-
volve produtos cujos números de lote terminam 
em “1”. A orientação é para que os consumidores 
verifiquem atentamente a embalagem antes de 
utilizar os itens. Caso o lote apresente final 1, o 
uso deve ser interrompido imediatamente. 

 Entre os produtos afetados estão itens 
bastante conhecidos pelos consumidores brasilei-
ros, utilizados diariamente em residências e esta-
belecimentos comerciais. A fabricante informou 
que está colaborando com as autoridades sanitá-
rias e adotando medidas para recolher os produ-
tos atingidos pela determinação. 

 A empresa também orienta os consumido-
res a procurarem os canais oficiais de atendimen-
to para esclarecimentos sobre troca ou devolução 
dos itens. 

 O caso reacendeu o debate sobre fiscali-
zação sanitária e controle de qualidade na indús-
tria de produtos de limpeza, setor que movimenta 
milhões de unidades todos os anos no Brasil. Es-
pecialistas apontam que ações rápidas de moni-
toramento e recolhimento são essenciais para re-
duzir riscos e garantir a segurança dos consumi-
dores. 
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 DEFASAGEM NO  

PREÇO DO DIESEL  

REDUZ IMPORTAÇÕES 

E AUMENTA  

PREOCUPAÇÃO COM 

ABASTECIMENTO NO 

BRASIL 
 A diferença entre o preço do diesel 

praticado no mercado brasileiro e os valores 

internacionais começou a gerar impactos no 

setor de combustíveis e elevou a preocupa-

ção sobre o abastecimento no país. Dados 

do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC) apontam que 

as importações do produto registraram que-

da de 25% em março, na comparação com 

fevereiro. 

 Especialistas do setor afirmam que, 

apesar de ainda não haver risco imediato de 

desabastecimento, o cenário já provoca mu-

danças importantes no comportamento do 

mercado. A defasagem reduz o interesse 

das empresas em importar combustível, 

uma vez que o preço interno permanece 

abaixo do custo de reposição internacional, 

diminuindo margens de lucro e aumentando 

o risco financeiro das operações. 

 O problema se intensificou a partir de 

março de 2026, em meio ao agravamento 

das tensões geopolíticas internacionais e à 

alta volatilidade do petróleo no mercado ex-

terno. 

Dependência externa mantém setor em 

alerta 

 Embora o Brasil seja autossuficiente 

na produção de petróleo bruto, o país ainda 

depende da importação de derivados refina-

dos. Atualmente, cerca de 25% a 30% do 

diesel consumido nacionalmente vem do ex-

terior, fator que torna o mercado interno 

mais vulnerável às oscilações internacio-

nais. 

 Analistas alertam que, caso a defasa-

gem de preços continue por um período pro-

longado, o risco poderá deixar de ser ape-

nas econômico e começar a afetar regional-

mente o abastecimento. 

 Outro ponto que preocupa o setor é a 

dificuldade de previsibilidade na política de 

preços da Petrobras, situação que amplia a 

insegurança para importadores e distribuido-

ras no momento de fechar contratos e pla-

nejar operações. 

Agronegócio e transporte entre os mais 

afetados 

 Os impactos tendem a atingir com 

maior intensidade setores altamente depen-

dentes do diesel, como o agronegócio e o 

transporte rodoviário. 

 Cadeias produtivas ligadas à produ-

ção de grãos, cana-de-açúcar e logística de 

cargas já acompanham o cenário com aten-

ção, principalmente devido ao peso do com-

bustível nos custos operacionais. 

 Especialistas destacam que o proble-

ma vai além do aumento de despesas. A 

instabilidade também reduz a previsibilidade 

para produtores e empresas, afetando pla-

nejamento, fretes e movimentação de insu-

mos. 

Mercado opera com maior cautela 

 O setor já apresenta sinais de maior 

cautela nas negociações, com operações 

mais curtas, aumento da volatilidade e maior 

seletividade comercial entre fornecedores e 

compradores. 

 Diante desse cenário, especialistas 

defendem uma gestão mais estratégica do 

combustível, com planejamento de compras, 

monitoramento da paridade internacional e 

análise constante dos riscos de mercado 

para reduzir impactos financeiros e operaci-

onais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O empresário Daniel Vorcaro encaminhou 

às autoridades federais uma proposta formal de 

colaboração premiada que já começa a gerar 

forte repercussão nos bastidores políticos e 

econômicos do país. O material foi entregue à 

Polícia Federal e à Procuradoria-Geral da Repú-

blica (PGR), responsáveis pela análise do conte-

údo apresentado pela defesa. 

 A iniciativa ocorre em meio ao avanço de 

investigações relacionadas a operações finan-

ceiras consideradas suspeitas e a possíveis co-

nexões entre empresários, agentes públicos e 

integrantes do sistema financeiro. Embora os 

detalhes permaneçam sob sigilo, fontes ligadas 

ao caso apontam que a documentação entregue 

incluiria registros financeiros, trocas de mensa-

gens, relatórios internos e informações sobre 

negociações investigadas pelas autoridades. 

 A expectativa é de que o acordo de cola-

boração possa abrir novas frentes de apuração 

e atingir personagens relevantes do cenário na-

cional. Nos bastidores de Brasília, o caso é tra-

tado como sensível por envolver possíveis des-

dobramentos políticos e empresariais. 

 Daniel Vorcaro passou a negociar a cola-

boração após ser alvo de operações conduzidas 

pela Polícia Federal nos últimos meses. As in-

vestigações apuram suspeitas de crimes finan-

ceiros, lavagem de dinheiro, gestão irregular e 

ocultação patrimonial. A defesa do empresário 

busca agora firmar um acordo que possa reduzir 

penalidades em troca de informações considera-

das úteis para o avanço das investigações. 

 A delação premiada é um mecanismo pre-

visto na legislação brasileira que permite benefí-

cios judiciais ao investigado que colaborar efeti-

vamente com as autoridades, apresentando pro-

vas, documentos e informações capazes de es-

clarecer crimes ou identificar outros envolvidos. 

 O conteúdo entregue pela 

defesa será avaliado pela Polícia 

Federal e pela PGR antes de uma 

eventual validação judicial. Caso o 

material seja considerado relevan-

te, novas diligências e depoimentos 

poderão ser realizados nas próxi-

mas semanas. 

 A movimentação já provoca 

tensão nos bastidores políticos e 

financeiros, principalmente diante 

da possibilidade de surgirem novas 

revelações envolvendo relações 

entre empresários e integrantes do 

poder público. 

 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva esteve 

nos Estados Unidos nesta semana, onde se reuniu, 

na quinta-feira (7), com o presidente norte-

americano Donald Trump, em encontro realizado no 

Salão Oval da Casa Branca. A viagem teve início na 

quarta-feira (6), com partida de Brasília às 13h e 

chegada a Washington por volta das 20h10, no horá-

rio de Brasília. 

 A reunião bilateral, com duração aproximada 

de uma hora, foi seguida por um almoço entre as de-

legações dos dois países. O encontro marcou a reto-

mada do diálogo direto entre os chefes de Estado 

em um contexto internacional marcado por rearran-

jos geopolíticos e disputas por recursos estratégicos. 

 Entre os principais pontos da agenda esteve a 

exploração de minerais críticos no Brasil, tema que 

vem ganhando relevância no cenário global em ra-

zão de sua aplicação em cadeias produtivas ligadas 

à tecnologia e à defesa. Durante a reunião, foi discu-

tida a possibilidade de investimentos públicos norte-

americanos que podem alcançar cerca de R$ 12 bi-

lhões, com participação de setores vinculados ao go-

verno dos Estados Unidos voltados a áreas estraté-

gicas. 

 Outro eixo relevante das conversas envolveu 

a cooperação em segurança pública, especialmente 

no enfrentamento ao crime organizado transnacio-

nal. A pauta reflete uma preocupação crescente com 

a atuação de organizações criminosas que operam 

além das fronteiras nacionais, exigindo articulação 

entre países para ações coordenadas. 

 Também foram abordados os efeitos de medi-

das tarifárias adotadas pelos Estados Unidos e seus 

impactos nas relações comerciais bilaterais. O tema 

permanece sensível, sobretudo diante das tentativas 

do governo brasileiro de reduzir barreiras e ampliar o 

acesso a mercados, ao mesmo tempo em que busca 

preservar setores estratégicos da economia nacio-

nal. 

 A realização do encontro havia sido inicial-

mente prevista para o início do ano, mas foi adiada 

em função de conflitos no Oriente Médio, que influ-

enciaram diretamente a agenda internacional das 

lideranças globais. 

 Sob uma perspectiva mais ampla, a reunião 

ocorreu em um momento em que Brasil e Estados 

Unidos buscam redefinir pontos de convergência em 

suas relações diplomáticas e econômicas. A aproxi-

mação em áreas como mineração estratégica e se-

gurança indica uma tentativa de fortalecer vínculos 

em setores considerados prioritários, embora persis-

tam desafios em temas comerciais e regulatórios. 

 A expectativa do governo brasileiro era de 

que o encontro contribuísse para consolidar um ca-

nal de diálogo contínuo entre os países, com poten-

cial para desdobramentos em acordos futuros, tanto 

no campo econômico quanto em iniciativas de coo-

peração institucional. 

LULA ESTEVE NOS EUA E DISCUTIU AGENDA  
ESTRATÉGICA COM TRUMP EM REUNIÃO NA  

CASA BRANCA 

PROPOSTA DE DELAÇÃO DE DANIEL VORCARO CHEGA À 
PF E À PGR E PODE AMPLIAR INVESTIGAÇÕES FEDERAIS 
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HANTAVÍRUS EM ALTA NA ARGENTINA ACENDE ALERTA INTERNACIONAL E LEVANTA 
SUSPEITAS SOBRE ORIGEM DE SURTO EM CRUZEIRO 

 O aumento expressivo de casos de hantavírus na Argentina colo-

cou autoridades sanitárias e especialistas em alerta após um surto re-

gistrado a bordo de um cruzeiro que passou pela América do Sul rumo 

à Antártida. A principal suspeita é de que passageiros tenham contraí-

do o vírus em território argentino antes do embarque. 

 O caso ganhou repercussão internacional após três mortes con-

firmadas entre passageiros do navio MV Hondius, de bandeira holande-

sa. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os exames iden-

tificaram a presença do vírus Andes, variante sul-americana do hanta-

vírus capaz de provocar uma grave síndrome pulmonar e, em casos 

raros, transmissão entre humanos. 

 A Argentina é considerada pela OMS o país latino-americano 

com maior incidência da doença. Dados do Ministério da Saúde argen-

tino apontam 101 casos registrados desde junho de 2025, praticamente 

o dobro do mesmo período do ano anterior. A taxa de mortalidade tam-

bém aumentou, chegando a quase um terço dos casos confirmados. 

 Especialistas associam o crescimento das infecções às mudan-

ças climáticas. O aumento das temperaturas e as alterações ambien-

tais vêm favorecendo a proliferação de roedores, principais transmisso-

res do hantavírus. A infecção ocorre principalmente pelo contato com 

fezes, urina ou saliva desses animais contaminados. 

 “O país ficou mais tropical devido às mudanças climáticas, favo-

recendo desequilíbrios ambientais e aumentando a presença de roedo-

res em novas áreas”, explicou o infectologista argentino Hugo Pizzi. 

 As autoridades investigam agora os trajetos realizados pelos tu-

ristas antes do embarque em Ushuaia, cidade no extremo sul da Ar-

gentina conhecida como “fim do mundo”. A principal hipótese é de que 

o casal holandês morto pela doença tenha sido infectado durante ativi-

dades turísticas em áreas naturais da Patagônia. 

 Os sintomas iniciais do hantavírus costumam ser confundidos 

com gripe, incluindo febre, dores no corpo e calafrios, o que dificulta o 

diagnóstico precoce. Em quadros graves, a doença evolui rapidamente 

para comprometimento pulmonar severo. 

 Pesquisadores também alertam que períodos de seca seguidos 

por chuvas intensas criam condições ideais para a expansão das popu-

lações de roedores. Segundo especialistas, o fenômeno climático am-

plia a circulação do vírus e aumenta o risco de transmissão. 

 Diante do avanço dos casos, o governo argentino passou a cola-

borar com países da Europa e da África enviando material genético do 

vírus Andes e equipamentos para testes laboratoriais, numa tentativa 

de conter novos focos da doença. 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

 

 Um estudo que acompanha cerca de 15 mil brasileiros ao longo de 
mais de uma década reforça a importância da prática regular de atividade fí-
sica como elemento fundamental para o envelhecimento saudável. Os dados 
fazem parte do Estudo Longitudinal de Saúde do Adulto (ELSA-Brasil), uma 
das principais pesquisas epidemiológicas do país. 

 De acordo com os pesquisadores, a inatividade física continua sendo 
um dos principais desafios de saúde pública no Brasil. Em 2024, estimativas 
indicaram que, a cada 15 minutos, quatro mortes registradas no país poderi-
am estar associadas à ausência de atividade física regular, evidenciando o 
impacto direto do sedentarismo na mortalidade. 

Envelhecimento acelerado e desafios estruturais 

 O cenário se torna ainda mais relevante diante da transição demográ-
fica acelerada no Brasil. Diferentemente de países desenvolvidos, que enve-
lheceram após alcançar maior estabilidade econômica, o país enfrenta o en-
velhecimento populacional em meio a desigualdades sociais persistentes. 

 Nesse contexto, o estudo aponta que o comportamento sedentário 
tende a aumentar em fases específicas da vida, especialmente após a apo-
sentadoria. Dados indicam que a inatividade física cresce cerca de 65% entre 
homens e 55% entre mulheres nesse período, contrariando a expectativa de 
maior disponibilidade de tempo para atividades físicas. 

Impactos na saúde e redução de riscos 

 Os resultados do ELSA-Brasil mostram que a atividade física regular 
exerce efeitos positivos em diferentes sistemas do organismo. A prática de, 
pelo menos, 150 minutos semanais de exercícios moderados a intensos — 
conforme recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS) — está 
associada à redução de aproximadamente 25% no risco de mortalidade em 
um período de cinco anos. 

 Além disso, o estudo aponta benefícios relacionados à saúde cardio-
vascular, à redução da incidência de hipertensão e diabetes, e à preservação 
das funções cognitivas, como memória, atenção e linguagem. A prática regu-
lar também está associada à melhora do bem-estar geral e da qualidade de 
vida. 

 Indicadores práticos sugerem que hábitos simples, como a realização 
de cerca de 7 mil passos por dia, podem reduzir significativamente o risco de 
morte ao longo do tempo. 

Ambiente e políticas públicas 

 A pesquisa também destaca a influência do ambiente urbano no com-
portamento da população. Pessoas que vivem próximas a áreas verdes e es-
paços adequados para caminhada apresentam maior propensão à prática de 
atividades físicas. A existência de infraestrutura urbana adequada pode au-
mentar em até 69% a probabilidade de exercício no tempo livre. 

No âmbito das políticas públicas, iniciativas como o Guia de Atividade Física 
para a População Brasileira e o programa Academia da Saúde, vinculado ao 
Sistema Único de Saúde (SUS), são apontadas como instrumentos importan-
tes para ampliar o acesso da população à prática de exercícios. 

Divulgação científica e mudança de hábitos 

Outro ponto ressaltado pelos pesquisadores é a importância da divulgação 
científica na transformação de dados técnicos em informações acessíveis ao 
público. O ELSA-Brasil tem investido na produção de boletins informativos 
que traduzem evidências científicas em orientações práticas, facilitando a 
compreensão e incentivando mudanças de comportamento. 

Segundo o estudo, pequenas alterações na rotina já podem gerar impactos 
significativos. A substituição de apenas 10 minutos diários de comportamento 
sedentário por atividades físicas moderadas pode reduzir o risco de mortali-
dade em cerca de 10% no curto prazo. 

Benefícios em qualquer fase da vida 

 Os pesquisadores também destacam que nunca é tarde para iniciar a 
prática de atividade física. Mesmo indivíduos que começam em idades mais 
avançadas podem obter benefícios relevantes para a saúde e a autonomia. 

 A evidência reforça a ideia de que o movimento corporal não é apenas 
um fator de prevenção de doenças, mas um componente essencial para ga-
rantir qualidade de vida e independência ao longo do envelhecimento. 

ESTUDO COM 15 MIL BRASILEIROS APONTA ATIVIDADE FÍSICA  
COMO FATOR CENTRAL PARA ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL 

 Manter uma alimentação saudável é uma das formas mais importantes 

de fortalecer o sistema imunológico e prevenir doenças. Especialistas desta-

cam que o consumo diário de frutas, verduras, legumes e alimentos ricos em 

vitaminas contribui diretamente para o bom funcionamento do organismo. 

 Além da alimentação, hábitos como dormir bem, praticar atividades físi-

cas e manter a hidratação adequada também fazem diferença na saúde. Médi-

cos alertam ainda que o excesso de alimentos ultraprocessados e o sedenta-

rismo podem aumentar os riscos de problemas cardiovasculares, diabetes e 

obesidade. 

 Pequenas mudanças na rotina já podem trazer benefícios significativos 

para a qualidade de vida e o bem-estar. 

ALIMENTAÇÃO EQUILIBRADA AJUDA A FORTALECER A IMUNIDADE 



EUROPA AMPLIA  

VIGILÂNCIA ENQUANTO 

MOSCOU REFORÇA  

SEGURANÇA PARA O 

DIA DA VITÓRIA 
 A tensão provocada pela guerra 

no leste europeu continua mobilizando 

governos e forças de segurança em di-

ferentes países do continente. Nas últi-

mas semanas, líderes europeus intensi-

ficaram reuniões diplomáticas e ações 

preventivas diante do aumento das pre-

ocupações com novos episódios de ins-

tabilidade relacionados ao conflito entre 

Rússia e Ucrânia. 

 Em diversas capitais europeias, 

autoridades reforçaram a vigilância em 

pontos considerados estratégicos, inclu-

indo aeroportos, centros de transporte, 

instalações militares, redes de energia e 

prédios públicos. O receio é de que o 

avanço do conflito possa gerar impactos 

diretos na segurança regional, especial-

mente após recentes ataques envolven-

do drones em território russo. 

 Enquanto isso, em Moscou, o go-

verno da Rússia mantém os preparati-

vos para as celebrações do Dia da Vitó-

ria, uma das datas mais simbólicas para 

o país. O evento marca a derrota da 

Alemanha nazista na Segunda Guerra 

Mundial e tradicionalmente reúne desfi-

les militares, demonstrações de arma-

mentos e discursos oficiais na Praça 

Vermelha. 

 Neste ano, porém, o clima é de 

atenção máxima. Após registros de ata-

ques aéreos e tentativas de invasão 

com drones próximos à capital russa, as 

autoridades ampliaram significativamen-

te o esquema de segurança. Barreiras 

foram reforçadas, sistemas de defesa 

aérea foram posicionados em áreas es-

tratégicas e o monitoramento do espaço 

aéreo passou a operar em regime espe-

cial. 

 O aumento das medidas reflete o 

temor de novos incidentes durante as 

comemorações, consideradas altamente 

simbólicas para o governo russo. Analis-

tas internacionais avaliam que o cenário 

atual demonstra como o conflito segue 

produzindo efeitos muito além das zo-

nas de combate, elevando o nível de 

tensão política e militar em toda a Euro-

pa. 

 Além do impacto militar, o avanço 

da crise continua influenciando debates 

diplomáticos, decisões econômicas e 

estratégias de defesa adotadas por paí-

ses europeus, que acompanham com 

cautela os próximos movimentos de 

Moscou e Kiev. 

MUNDO 
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 O aumento das tensões no Oriente Médio vol-

tou a colocar o mundo em estado de alerta diante do 

risco de novos confrontos envolvendo Estados Uni-

dos, Irã e Israel. Nas últimas semanas, episódios en-

volvendo ameaças militares, movimentações estraté-

gicas e troca de acusações elevaram a preocupação 

da comunidade internacional sobre a estabilidade da 

região. 

 O principal foco de atenção está concentrado 

no Estreito de Ormuz, passagem marítima conside-

rada uma das mais importantes do planeta para o 

transporte global de petróleo e gás natural. Localiza-

do entre o Golfo Pérsico e o Golfo de Omã, o corre-

dor é responsável pela circulação diária de milhões 

de barris de petróleo destinados principalmente à 

Ásia, Europa e Estados Unidos. 

 Especialistas em geopolítica alertam que 

qualquer interrupção na navegação da região pode 

provocar efeitos imediatos na economia mundial. O 

temor internacional é de que uma escalada militar 

resulte em bloqueios marítimos, ataques a navios 

cargueiros ou ações que comprometam o fluxo ener-

gético global. 

 Nos mercados financeiros, o clima já é de 

cautela. O preço internacional do petróleo voltou a 

apresentar forte volatilidade diante das incertezas 

sobre a segurança da rota marítima. Investidores 

acompanham cada movimentação militar com aten-

ção, já que um eventual fechamento do estreito po-

deria desencadear aumento nos combustíveis, pres-

são inflacionária e impactos no comércio internacio-

nal. 

 Além da preocupação econômica, o cenário 

também gera receio no campo diplomático e militar. 

Analistas internacionais avaliam que o atual nível de 

tensão aumenta o risco de confrontos indiretos en-

volvendo aliados estratégicos na região. Israel man-

tém postura de vigilância máxima diante das amea-

ças iranianas, enquanto os Estados Unidos reforçam 

presença militar e operações de monitoramento no 

Oriente Médio. 

 O governo iraniano, por sua vez, acusa potên-

cias ocidentais de ampliar a pressão política e militar 

sobre o país, enquanto discursos mais duros passa-

ram a dominar o ambiente diplomático nas últimas 

semanas. A possibilidade de novos ataques ou reta-

liações preocupa organismos internacionais, que 

tentam evitar uma escalada ainda maior do conflito. 

 Outro fator que amplia a tensão é o impacto 

humanitário e estratégico que um confronto de maio-

res proporções poderia provocar. Países europeus e 

asiáticos dependentes do petróleo transportado pela 

região acompanham a situação com apreensão, te-

mendo efeitos diretos sobre abastecimento, inflação 

e crescimento econômico. 

 Diante do cenário instável, líderes internacio-

nais intensificaram apelos por diálogo e negociações 

diplomáticas. Apesar disso, o clima permanece deli-

cado, com especialistas apontando que qualquer in-

cidente militar no Estreito de Ormuz pode desenca-

dear uma crise global de grandes proporções. 

   

 A economia da América Latina voltou ao 

centro das atenções internacionais após o Ban-

co Mundial revisar para baixo a previsão de 

crescimento econômico da região em 2026. O 

novo relatório divulgado pela instituição aponta 

um cenário de desaceleração econômica, pres-

sionado principalmente pelos juros elevados, 

pela inflação persistente e pelas incertezas pro-

vocadas pelo cenário geopolítico global. 

 Segundo a análise, países da América 

Latina e do Caribe enfrentam dificuldades para 

retomar um ritmo mais forte de crescimento 

após anos marcados por instabilidade econômi-

ca, crises sanitárias e oscilações nos mercados 

internacionais. O documento destaca que o am-

biente externo mais turbulento continua afetan-

do investimentos, comércio e consumo em di-

versas economias da região. 

 Entre os fatores apontados pelo Banco 

Mundial estão as altas taxas de juros mantidas 

por vários países como tentativa de controlar a 

inflação. Apesar de ajudarem no combate à alta 

de preços, os juros elevados acabam reduzindo 

o crédito, dificultando investimentos empresari-

ais e desacelerando a atividade econômica. 

 Outro ponto de preocupação é o impacto 

das tensões geopolíticas internacionais, especi-

almente conflitos armados e disputas comerci-

ais entre grandes potências. Essas crises afe-

tam diretamente o fluxo global de mercadorias, 

o preço das commodities e a confiança dos in-

vestidores, refletindo nas economias latino-

americanas, muitas delas dependentes da ex-

portação de matérias-primas. 

 Especialistas avaliam que o cenário re-

presenta um desafio importante para governos 

da região, que precisam equilibrar controle da 

inflação, crescimento econômico e geração de 

empregos. Países exportadores de petróleo, 

minerais e produtos agrícolas também acompa-

nham com cautela a volatilidade dos preços in-

ternacionais, que influencia diretamente a arre-

cadação e o desempenho econômico local. 

 O relatório também chama atenção para 

problemas estruturais históricos da região, co-

mo baixa produtividade, desigualdade social, 

informalidade no mercado de trabalho e dificul-

dades de infraestrutura. Segundo analistas, 

sem reformas econômicas e ampliação de in-

vestimentos, a recuperação pode seguir lenta 

nos próximos anos. 

 Mesmo diante do cenário desafiador, o 

Banco Mundial destaca que alguns países lati-

no-americanos ainda apresentam oportunida-

des de crescimento ligadas à transição energé-

tica, ao agronegócio, à mineração estratégica e 

à expansão do setor tecnológico. No entanto, a 

instituição alerta que a estabilidade política e 

econômica será decisiva para atrair investimen-

tos e estimular a recuperação regional. 

 A revisão das projeções reforça a preocu-

pação de organismos internacionais sobre a ca-

pacidade de crescimento sustentável da Améri-

ca Latina em um momento de forte instabilidade 

econômica mundial. 

 
BANCO MUNDIAL REDUZ PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO 

DA AMÉRICA LATINA E ACENDE ALERTA ECONÔMICO  
NA REGIÃO 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

ESCALADA DE TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO AUMENTA  
TEMOR GLOBAL SOBRE PETRÓLEO E SEGURANÇA  

INTERNACIONAL 

https://www.cocapec.com.br/
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 A figura do síndico profissional ganhou espaço no Brasil co-

mo uma promessa de eficiência, técnica e modernização da ges-

tão condominial. Em tese, trata-se de um avanço; na prática, po-

rém, em muitos casos, revela-se uma armadilha bem apresenta-

da. 

 O problema não reside na profissionalização em si, mas na 

ausência de controle. 

 Quando um síndico ultrapassa deliberadamente os limites 

legais de sua atuação, ignora assembleias, contrata serviços sem 

transparência, movimenta valores elevados sem respaldo coletivo 

e toma decisões estruturais sem autorização dos órgãos compe-

tentes, não se trata apenas de negligência. Há, em determinadas 

situações, a configuração de ilícitos civis e, eventualmente, de cri-

mes. 

 Isso precisa 

ser afirmado com 

clareza. 

 A legislação 

brasileira, especial-

mente o Código Civil 

(artigos 1.347 a 

1.356), não admite 

interpretações opor-

tunistas. O síndico é 

um gestor com pode-

res limitados, subor-

dinado à convenção 

condominial e às de-

liberações da as-

sembleia. Não é pro-

prietário do condomí-

nio, não pode decidir 

isoladamente sobre 

despesas relevantes, 

tampouco agir como 

se estivesse acima da lei. 

 Despesas extraordinárias — aquelas que extrapolam a ma-

nutenção ordinária — exigem aprovação prévia em assembleia. A 

contratação de serviços deve observar critérios mínimos de trans-

parência, como a apresentação de múltiplos orçamentos. A pres-

tação de contas não constitui liberalidade, mas obrigação legal. 

 Quando esses fundamentos são ignorados, o que se esta-

belece não é uma gestão eficiente, mas um ambiente propício a 

abusos, descontrole e, em muitos casos, desvio de finalidade. 

 Há, ainda, um agravante frequentemente negligenciado: a 

omissão dos próprios condôminos. 

 A cultura do “deixar como está”, a ausência nas assemblei-

as e a confiança irrestrita em discursos bem articulados criam o 

cenário ideal para a atuação de gestores irresponsáveis. Síndicos 

com boa retórica, postura segura e aparente domínio técnico, por 

vezes, utilizam tais atributos para encobrir práticas questionáveis. 

 Não é incomum que esses profissionais circulem por dife-

rentes condomínios, acumulando passagens problemáticas, sen-

do afastados de um e contratados por outro, sem qualquer verifi-

cação consistente de seu histórico. Trata-se de um ciclo recorren-

te, invariavelmente prejudicial à coletividade. 

 Quando as consequências se materializam, não recaem so-

bre o síndico, mas sobre todos. 

 Débitos junto a concessionárias, contratos mal executados, 

obras irregulares, multas ambientais, equipamentos pagos e não 

entregues ou instalados de forma inadequada: todos esses preju-

ízos impactam diretamente o caixa do condomínio e, por conse-

quência, os moradores. 

 Diante de tal cenário, a mera indignação é insuficiente. Im-

põe-se uma atuação estruturada, amparada em base legal e con-

duzida com celeridade. 

 Viver em condomínio é, antes de tudo, lidar com regras, responsabilidades e convivência 

coletiva. É um ambiente que exige equilíbrio entre direitos individuais e deveres comuns — e on-

de a gestão eficiente faz toda a diferença. 

 Esta coluna nasce com o propósito de informar, orientar e trazer luz a temas que impac-

tam diretamente o dia a dia dos moradores. Questões legais, administrativas e comportamentais 

serão abordadas com clareza, sempre com foco na transparência e na boa gestão. 

 E, para começar, é preciso tratar de um tema essencial — e muitas vezes negligenciado: 

as irregularidades na administração condominial. 

 Práticas fora da legalidade, decisões sem respaldo da assembleia, falta de transparência 

na gestão financeira e descumprimento de normas não são apenas falhas administrativas — são 

riscos reais que podem gerar prejuízos coletivos significativos. 

Entender, identificar e saber como agir diante dessas situações é o primeiro passo para proteger 

o condomínio e garantir que a gestão cumpra, de fato, o seu papel. 

 

CONTINUA NA PROXIMA PÁGINA 
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Casa de Lugares  
 

 O primeiro passo consiste em 

abandonar a informalidade. Toda sus-

peita deve ser devidamente docu-

mentada. Extratos bancários, contra-

tos, notas fiscais, atas de assembleia 

e quaisquer registros de movimenta-

ção financeira precisam ser analisa-

dos com rigor. Eventual resistência na 

apresentação desses documentos já 

constitui, por si só, um indicativo rele-

vante de irregularidade. 

 Na sequência, é imprescindível a convocação de assembleia, a qual pode ser requerida por um quarto dos condôminos, confor-

me previsto em lei. Nessa ocasião, devem ser deliberadas medidas como o afastamento do síndico, a contratação de auditoria inde-

pendente e a adoção das providências jurídicas cabíveis. 

 A auditoria representa etapa fundamental. Não se limita à compreensão dos atos 

praticados, mas visa identificar responsabilidades, quantificar prejuízos e produzir ele-

mentos técnicos aptos a embasar eventuais demandas judiciais. 

 Uma vez confirmadas as irregularidades, o encaminhamento jurídico é objetivo: o 

ex-síndico pode ser responsabilizado civilmente pelos danos causados, com obrigação 

de ressarcimento. Dependendo da conduta, poderá, ainda, responder criminalmente 

por infrações como apropriação indébita, gestão fraudulenta ou falsidade documental. 

 Cumpre destacar que acordos informais ou a simples substituição do gestor não 

solucionam o problema. Sem a devida responsabilização, os prejuízos são socializados 

entre as vítimas, enquanto o responsável permanece livre para reiterar as mesmas con-

dutas em outros condomínios. 

 Outro aspecto sensí-

vel diz respeito a interven-

ções técnicas e obras. 

Qualquer ação que envol-

va recursos naturais, como 

perfuração de poços, ou 

que impacte a infraestrutu-

ra relevante do condomí-

nio, exige licenciamento e 

autorização dos órgãos 

competentes. O descum-

primento dessas exigên-

cias configura ilegalidade, 

sujeita a sanções, multas 

e até interdição. 

 Novamente, o ônus recai sobre a coletividade. 

 Diante desse contexto, torna-se imperativo que os condomínios 

adotem postura mais profissional também no âmbito da fiscalização. Isso 

inclui o fortalecimento do conselho fiscal, a exigência de relatórios periódi-

cos detalhados, a implementação de rotinas de transparência e, sempre 

que possível, a utilização de ferramentas de gestão que permitam o 

acompanhamento contínuo das finanças. 

 A escolha de um síndico — especialmente quando se tratar de pro-

fissional externo — deve deixar de se basear em critérios subjetivos, co-

mo carisma, e passar a observar parâmetros objetivos: histórico compro-

vado, referências verificáveis, inexistência de passivos judiciais relevantes 

e, sobretudo, disposição para atuar sob permanente escrutínio. 

 A gestão responsável não teme fiscalização; ao contrário, dela de-

pende. 

 A conclusão é inequívoca: o condomínio não é espaço para improvi-

sação, vaidade ou confiança cega. Trata-se de um ambiente jurídico, fi-

nanceiro e social complexo, que exige responsabilidade compartilhada. 

 Quando um síndico extrapola seus limites e não há reação, o pro-

blema deixa de ser individual e assume dimensão coletiva. 

 Nesse contexto, a omissão também tem custo — 

e ele é elevado. 



MÃE: AMOR QUE NÃO CONHECE TEMPO,  

DISTÂNCIA NEM AUSÊNCIA 

 Falar de mãe é falar de amor em sua forma 
mais pura, mais intensa e mais verdadeira. É falar de 
um sentimento que não se mede, que não se explica 
— apenas se sente. Um amor que começa antes mes-
mo da vida ganhar forma e que permanece, firme, 
mesmo quando a presença física já não existe mais. 

 O Dia das Mães não é apenas uma data no ca-
lendário. É um convite à memória, ao afeto e à grati-
dão. É um momento de olhar para trás, reconhecer o 
caminho percorrido e entender que, em cada passo 
que damos, existe um pouco daquilo que aprendemos 
com elas. 

 Porque mãe não é apenas quem gera. 
 Mãe é quem cuida, quem orienta, quem acolhe. 
 É quem permanece quando tudo parece ruir. 
 É quem acredita quando ninguém mais acredi-
ta. 

 Para as mães que estão aqui, presentes, vivas, 
atuantes no dia a dia — o nosso reconhecimento preci-
sa ir além de palavras bonitas. É preciso valorizar en-
quanto há tempo. É preciso abraçar mais, ouvir mais, 
respeitar mais. Porque, na correria da vida, muitas ve-
zes esquecemos que o amor mais importante da nossa 
história está ali, ao nosso alcance. 

 São elas que acordam cedo, que se preocupam 
em silêncio, que carregam o mundo nas costas sem 
pedir nada em troca. São elas que ensinam, que corri-
gem, que protegem. Que renunciam aos próprios so-
nhos para garantir que os filhos possam sonhar. 

 Mães são fortaleza. 

 São abrigo. 

 São direção. 

 E muitas vezes, são também invisíveis no seu 
próprio esforço. 

 Por isso, celebrar as mães que estão aqui é 
mais do que um gesto — é um dever. Um dever de 
gratidão, de presença e de reconhecimento. 

 Mas este também é um dia que carrega sauda-
de. 

 Para aqueles que já não têm suas mães ao la-
do, o Dia das Mães se transforma em silêncio. Em lem-
branças. Em uma ausência que pesa, mas que tam-
bém revela algo profundo: o amor não acaba com a 
partida. 

 Mães que se foram deixam marcas eternas. 
 Deixam ensinamentos que continuam guiando 
decisões. 
 Deixam gestos que se repetem, quase sem 
perceber. 
 Deixam um jeito de amar que carregamos para 
sempre. 

 A saudade não diminui o amor — ela o confir-
ma. 

 E mesmo na ausência, elas continuam presen-
tes. 
 Na memória. 

 Nos valores. 

 Na forma como enfrentamos a vida. 

 Porque quem teve uma mãe, nunca caminha 
sozinho. 

 O amor de mãe não depende do tempo. 

 Não depende da presença física. 

 Não depende sequer da vida. 

 Ele atravessa tudo. 

 Neste Dia das Mães, há dois sentimentos que 
caminham lado a lado: gratidão e saudade. E ambos 
são formas legítimas de amor. 

 Para quem pode abraçar, abrace com verdade. 
 Para quem não pode, lembre com carinho. 
 Para todos, reconheça: mãe é insubstituível. 

 Que este seja um dia não apenas de homena-
gens, mas de consciência. De entender que o amor 
materno não pode ser negligenciado, adiado ou tratado 
como garantido. 

 Porque chega um momento em que o tempo 
não espera. 

 E o que fica… são as lembranças. 

 Que possamos honrar nossas mães em vida. 
 E respeitar, com amor e dignidade, a memória 
daquelas que já partiram. 

 Porque, no fim, há uma verdade que nunca mu-
da: 

Mãe não vai embora. 
Ela permanece — em tudo aquilo que somos. 
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 À frente da MT Ar-
quitetura, Matheus Ro-

drigues e Tábata Andra-
de traduzem talento, sen-
sibilidade e excelência 
em cada projeto. Sócios 
de visão refinada e com-
promisso admirável com 
a estética e a funcionali-
dade, consolidaram o es-
critório como um dos 
mais requisitados e pres-
tigiados de Franca — re-
ferência em sofisticação, 
inovação e arquitetura 
que inspira.  
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Aqui o sabor é rei. 
Qualidade, tradição e economia. 

AV. BRASIL, 2780 
JD. Brasilândia 
16-3725-0999 
16-99995-6191 

 

 À frente do Império das Carnes, em Franca, 
Edson Sebastião Alvim é sinônimo de excelência quan-
do o assunto são carnes nobres. Com conhecimento, 
dedicação e um olhar apurado para a qualidade, ele 
lidera uma equipe nota dez, sempre pronta para ofere-
cer atendimento impecável e cortes selecionados, fres-
cos e de altíssimo padrão. Um nome que conquistou a 
confiança de uma vasta clientela que sabe: no Império 
das Carnes, qualidade e respeito ao cliente vêm sem-
pre em primeiro lugar. Passe por lá e confira: Av. Bra-
sil, 2780.  

 O Professor Dr. Fábio Cantizane Gomes é, sem dú-
vida, uma das grandes referências da área jurídica em 
Franca. Com sólida trajetória acadêmica e reconhecida 
atuação, destaca-se não apenas pelo vasto conhecimen-
to, mas também pelo compromisso exemplar com a for-
mação de seus alunos. Na tradicionalíssima Faculdade 
de Direito de Franca, exerce o magistério com dedica-
ção, ética e excelência, contribuindo de maneira signifi-
cativa para o fortalecimento do ensino jurídico e inspiran-

do novas gerações de profissionais do Direito.  

Competência, carisma e dedicação definem Sabrina Pra-
do, coordenadora de vendas das construtoras Copenha-
gen e White House, profissional que vem se destacando 
pelo belo trabalho desenvolvido à frente de grandes proje-
tos. Na foto, Sabrina aparece ao lado do cantor Zezé Di 
Camargo, garoto-propaganda do Paradise Sunset Resort 
— empreendimento de sucesso em Rifaina, que tem en-
cantado toda a região pela grandiosidade, sofisticação e 
beleza do projeto apresentado. Seu trabalho à frente das 
vendas merece reconhecimento especial, reflexo de sua 
capacidade, comprometimento e da excelência com que 
conduz cada desafio. 

 Luciano de Carvalho, o popularíssimo Lu 
Carvalho, é hoje um dos grandes nomes do setor 

gastronômico francano. Com visão empreendedora, 
carisma e um talento singular para transformar boa 
comida em experiências memoráveis, ele comanda 
alguns dos points mais tradicionais e frequentados 
da cidade — Matheus & Rosária, Lu Wassabi, Sa-
pataria da Pizza e Joaquim & Maria Lanchonete. 
Seu trabalho não apenas movimenta a gastronomia 
local, mas também fortalece a identidade de Franca 
como referência em sabor, qualidade e hospitalida-
de. Muito gente boa, hoje ele é destaque aqui em 
nossa Coluna.  

 Dr. José Nelson Salerno 
é um nome que inspira respeito e 
admiração em nossa cidade. Advo-
gado de trajetória exemplar, marca-
do pela competência, ética e firme 
compromisso com a Justiça, desta-
cou-se não apenas pelo brilhantis-
mo profissional, mas também pela 
relevante atuação institucional co-
mo ex-presidente da OAB Franca, 
deixando um legado de seriedade, 
liderança e dedicação à advocacia. 
Sua história é motivo de orgulho 
para Franca e referência para as 
novas gerações do Direito.  

18 anos 

 O empresário Alexandre Tabah, 
pré-candidato a deputado estadual pelo Partido 
Novo, afirmou que pretende construir uma atu-
ação voltada ao fortalecimento de Franca e de 
toda a região, com atenção especial ao desen-
volvimento econômico, à valorização do empre-
endedorismo e à defesa de iniciativas que am-
pliem oportunidades para a população. Segun-
do Tabah, o compromisso é trabalhar para que 
Franca e os municípios vizinhos tenham mais 
protagonismo, visibilidade e espaço nas discus-
sões sobre políticas públicas e investimentos 
para o interior paulista.  
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  Por Lucas Verzola  

TORCEDORES RAIZ!  

 No Panorama do Esporte, o quadro Torcedores Raiz mostra quem vive o futebol de verdade: a paixão que vem da arquibancada, das histórias de fa-
mília e do amor pelo time. Aqui, o torcedor é o protagonista. 

 

Os Corneteiros Oficiais da Francana 
 
 
 No Lancha Filho, há três figuras tão certas quanto o apito inicial: Gisel-
do Fontanezi, Luiz Carlos Verzola e Paulo Roberto Verzola Fontanezi — 
o famoso Trio Parada Dura da arquibancada, ou, para os mais supersticio-
sos, a santíssima trindade do pé frio francano. Dizem as más línguas (e as 
boas também) que, quando os três chegam juntos ao estádio, até a bola pen-
sa duas vezes antes de entrar. Tem goleiro que vira paredão, juiz que inventa 
acréscimo até cansar e chute certeiro que, misteriosamente, encontra um 
pombo no caminho. Mas há uma verdade incontestável: fanatismo igual ao 
deles é raro. Faça sol, chuva ou vento de levantar bandeira, lá estão os três, 
firmes, fiéis e otimistas — mesmo quando o resto da torcida já está fazendo 
conta milagrosa na tabela. Se são pé frio? Ninguém prova. 
 Se são apaixonados pela Francana? Disso ninguém duvida. 
E no fim das contas, superstição à parte, clube nenhum vive sem seus perso-
nagens folclóricos — e a Veterana tem três de primeira divisão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dr. André Melo: advogado por profissão, 
são-paulino por teimosia e sofredor por  

vocação. 
 
 Nos corredores da Justiça, é homem sério, de fala firme e argumento 
afiado. Mas basta a bola rolar para o São Paulo entrar em campo que toda a 
compostura vai para os autos — 
e o que aparece é um torcedor 
dramático, passional e completa-
mente sem condições de ser 
considerado imparcial. Dr. André 
não assiste jogo; ele vive um 
processo emocional completo: 
começa confiante, apresenta te-
se de goleada, contesta a esca-
lação, protesta contra o árbitro, 
pede revisão no VAR e, se o re-
sultado não vem, entra imediata-
mente com recurso — verbal, 
apaixonado e, às vezes, impro-
nunciável.  Quem convive de 
perto garante: ele já fez susten-
tação oral para defender atacan-
te em má fase, já pediu pena 
máxima para juiz ruim e já de-
cretou, com convicção jurídica, que “há fortes indícios de perseguição ao Tri-
color Paulista”. No fundo, Dr. André é a prova viva de que o amor pelo São 
Paulo não é paixão — é quase uma cláusula pétrea da personalidade. E, 
convenhamos, se existir um tribunal do fanatismo futebolístico, ele não ape-
nas terá cadeira cativa… será relator do caso. 

Brasileirão em Chamas  
  O fim de semana chegou com tudo! 
Grandes jogos, rivalidades à flor da pele e a 
tabela pegando fogo. Quem vai se destacar 
nessa rodada? 

 No sábado, haverá diversas partidas como : Coritiba X Inter-
nacional.    Bahia X Cruzeiro.  Atlético MG X Botafogo.    Mirassol 
X Chapecoense... Grêmio X Flamengo e Fluminense X Vitória.  Já 
no domingo, a bola rola para Remo X Palmeiras.  Santos X Bra-
gantino.  Corinthians X São Paulo.  Vasco X Atlhetico PR.  

Majestoso: Paixão, Rivalidade e Tradição 

 O clássico "Majestoso", dispu-
tado entre São Paulo e Corinthians 
desde 1930, é um dos maiores rivais 
do futebol brasileiro, apelidado em 
1942 pelo jornalista Thomás Mazoni. 
Com mais de 360 jogos, o Corinthi-
ans mantém vantagem histórica, com 
134 vitórias contra 115 do São Paulo, 
em mais de 95 anos de rivalidade. 

Principais Aspectos do Majestoso: 

Primeiro Confronto: Ocorreu em 25 de maio de 1930, no Parque 
São Jorge, pelo Campeonato Paulista, com vitória do Corinthians 
por 2 a 1. 

O Apelido: Recebeu o nome de "Majestoso" em 1942, após o jor-
nal Gazeta Esportiva estampar a manchete sobre o duelo. 

Retrospecto: O Corinthians possui vantagem no histórico geral, 
com cerca de 134 vitórias, contra 115 do São Paulo e 117 empa-
tes. 

Maior Artilheiro: Teleco (Corinthians) é o maior artilheiro do clássi-
co com 25 gols, enquanto Serginho Chulapa marcou 15 pelo São 
Paulo. 

Decisões: O Corinthians leva vantagem em finais de campeonato 
contra o São Paulo, vencendo a maioria das 11 finais disputadas, 
principalmente no Paulistão. 

Jogos Históricos: 

1990: Decisão do Campeonato Brasileiro (vencida pelo Corinthi-
ans). 

2015: Goleada de 6 a 1 do Corinthians sobre o São Paulo. 

1987: São Paulo campeão paulista sobre o Corinthians. 

Invencibilidade: O São Paulo detém a maior sequência invicta, 
com 13 jogos sem perder para o rival entre 2003 e 2007. 

Aqui estão alguns dos atletas mais notáveis que jogaram nos dois 
clubes: 

Rivelino: Ídolo corintiano, vestiu a camisa do São Paulo em 1981 
em um jogo amistoso após passagens pelo Fluminense. 

Müller: Bicampeão mundial pelo São Paulo, também defendeu o 
Corinthians. 

Alexandre Pato: Atuou pelo Corinthians (2013-2016) e teve duas 
passagens pelo São Paulo (2014-2015 e 2019-2020). 

Jadson: Fez o caminho inverso de Pato, saindo do São Paulo pa-
ra se tornar ídolo no Corinthians. 

Serginho Chulapa: Maior artilheiro da história do São Paulo, jogou 
no Corinthians em 1985. 

Ricardinho: Meia campeão por ambos os clubes. 

Zetti: Goleiro campeão mundial pelo São Paulo, teve início de car-
reira no Palmeiras e passou pelo Corinthians. 

 
 

O CAPÍTULO INESQUECÍVEL DO EMMANUEL  

FRANCA NO BASQUETE FRANCANO 

 Mais do que uma fotografia, este registro guarda a memória de um 

time que marcou época: o basquete do Emmanuel Franca. Uma geração 

que levou talento, disciplina e paixão às quadras, deixando um legado de 

inspiração e orgulho para nossa cidade. Uma imagem histórica que eterni-

za nomes, momentos e a força de uma tradição que ajudou a engrande-

cer o esporte francano. 



 

 

 

 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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TEREZA, EMPODERADA NA TERRA, HERDEIRA NO CÉU—SEXTA PARTE 

 O amor por Rafael era tão grande que resolveu dar-lhe a aposentadoria que recebia de Dozinho de quando foi profes-

sor, e assim se sustentou por muito tempo. 

 Quando Tereza retornava para ver seus pais e irmãos, sempre levava presentes e para o seu querido irmão Gabriel, 

deu um canário pardo, dentro de uma gaiola, que proporcionou a ele muita alegria. Também recebeu 200 mil cruzeiros em-

prestados de Tereza para tentar uma vida nova na Grande São Paulo. 

 Sua irmã mais nova Stella, era muito apegada e também recebia muitos presentes, a irmã Rute, além de uma grande 

amiga, era sua companheira de pescaria, as duas saíam para pescar e sempre traziam algum peixe para ser feito como mis-

tura no almoço ou no jantar. Miguel, era o irmão mais novo, e Tereza o achava bonito, por ter os olhos e sorriso lindos. Com 

uma personalidade discreta, nunca se envolveu em polêmica, sendo assim, nunca fez algum tipo de mágoa à Tereza. 

 Aghata um pouco mais velha, estimulava-a nos estudos para que se tornasse alguém com conhecimento e que fosse 

importante na vida. 

 Entretanto, duas irmãs tinham muito ciúmes e eram soberbas e perturbadas. Aquele ciúme doentio existente nos cora-

ções estavam sempre dispostos a tirar a paz e a felicidade de Tereza. 

 As irmãs, que eram concentradas na inveja, não suportavam o fato de ver o amor especial e admiração que o pai tinha 

por Tereza; por essa razão, criavam situações para prejudicá-la e destilavam suas raivas em alguém que desconhecia o sen-

timento de maldade. 

 Madinha e Dozinho queria poder ajudar Tereza, tão esforçada para ser alguém na vida, mas por eles viverem sobre o 

regime militar das duas filhas, eram limitados e não possuíam autoridade para realizar qualquer que fosse a ajuda, por mui-

tas vezes evitava conversar e sorrir com os pais na frente das irmãs carrancudas afinco de não lhes provocar a raiva enrusti-

da. 

 Em muitas situações, se uniram em um complô e usavam estratégias para prejudicá-la, porém, com o coração repleto 

de luz e mansidão, jamais revidou as maldades que as irmãs faziam contra ela. Os pais, que já tinham conhecimento da situ-

ação tentavam explicar o ciúme das irmãs pedindo-lhe que não ficasse magoada; mas com o coração singelo, sempre res-

pondia a eles:  

 — Eu não me importo, pois no meu coração não existe lugar para rancor, ele é a morada do amor. 

 Durante toda a época de eleição, Tereza ensinava Madinha a votar, como deveria assinar o “x” no nome correto do 

candidato. 

Por Alex F. Gonçalves  
 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

Casa de Lugares  

 

Minh’alma naufraga nesse vento 

Que me leva às esquinas dos horizontes. 

Meus braços abertos como asas 

Fazem-me tocar nos montes. 

 

Meus trajados são penas brancas  

Que me cobrem de pura leveza. 

As nuvens que comigo viajam, 

Somam e contemplam riqueza. 

 

Terra bela aos olhos azuis do céu, 

Silhueta de dama formosa, 

Diversas vestes finas, sua  

Fragrância é perfume de rosa. 

 

 

Leva-me às esquinas dos horizontes 

Minh’alma nesse vento naufraga. 

A natureza com seus braços abertos 

Meu rosto acaricia e afaga. 

 

Cantos de pássaros na aurora, 

O dia sorri em cada nascer do sol. 

Ao Oeste se despede o dia  

Na longa faixa do arrebol. 

 

Minh’alma naufraga nesse vento 

E viajo na noite estrelada. 

Meus braços acariciam do céu 

Essa terra gentil tão amada. 

 

 



O PROJETO QUE NUNCA SE REALIZA 

 Há uma cena recorrente na vida contemporânea: alguém anuncia um novo pro-

jeto, compra o material necessário, abre um caderno em branco, inscreve-se em um 

curso, compartilha a novidade com amigos. O entusiasmo inicial é quase contagiante, 

como se o futuro já estivesse garantido. Mas, antes mesmo da primeira virada de pági-

na, o gesto se interrompe. O livro permanece fechado, o caderno vazio, o curso aban-

donado. O projeto não começa. 

 Esse movimento, tão comum, não pode ser reduzido a preguiça ou falta de dis-

ciplina. Ele revela uma trama mais complexa, que a psicanálise nos ajuda a compreen-

der. 

IDEALIZAÇÃO INICIAL 

 O sujeito se encanta com a ideia do projeto, investe energia no desejo, imagina

-se já transformado pela realização. O projeto funciona como objeto de desejo, não 

como prática concreta. Nesse momento, o entusiasmo é mais fantasia do que compro-

misso. É como se o simples ato de desejar fosse suficiente para alimentar a ilusão de 

que algo já foi conquistado. 

 A idealização cria uma espécie de palco interno: o sujeito se vê aplaudido, re-

conhecido, já no ápice daquilo que ainda nem começou. Mas esse palco é feito de 

imagens, não de atos. É um teatro íntimo que sustenta o prazer de sonhar, mas não a 

coragem de realizar. 

ANGÚSTIA DIANTE DO NOVO 

 Iniciar algo implica atravessar o desconhecido. O começo é sempre um territó-

rio de incerteza. A ansiedade que surge nesse limiar pode ser tão intensa que o sujeito 

prefere recuar antes de enfrentar a experiência. 

 O primeiro traço no caderno, a primeira linha escrita, a primeira tentativa, tudo 

isso expõe à imperfeição, ao risco de falhar. E, muitas vezes, é justamente para evitar 

esse confronto que se desiste antes mesmo de começar. A angústia não é apenas medo 

do erro, mas também medo de perder a fantasia perfeita que o desejo construiu. 

MEDO DA PERDA OU DO FRACASSO 

 Ao não começar, evita-se a possibilidade de falhar. É uma forma inconsciente 

de preservar a ilusão de que “poderia ter dado certo”. O projeto suspenso permanece 

intacto, perfeito, livre da desonra do erro. 

 Esse mecanismo é cruel: protege o sujeito da dor imediata, mas o aprisiona na 

repetição. Sempre à beira, nunca no caminho. O fracasso não acontece, mas também 

não acontece a realização. O sujeito se mantém em um limbo, onde o ideal é preserva-

do, mas a vida não se move. 

PRAZER NO COMEÇO, NÃO NO PROCESSO 

 Há quem encontre satisfação apenas na excitação inicial, no ato de desejar ou 

planejar. O brilho está no anúncio, na fantasia, na promessa. Mas o processo, com sua 

exigência de disciplina e continuidade, não oferece o mesmo prazer. 

 O sujeito se alimenta da energia do início, mas não sustenta o percurso. É co-

mo se o prazer estivesse no fogo de artifício do começo, não na chama constante que 

mantém o projeto vivo. Esse padrão revela uma dificuldade em lidar com o tempo, 

com a repetição, com a constância que toda realização exige. 

REPETIÇÃO INCONSCIENTE 

 Esse padrão se repete em diferentes áreas da vida: projetos profissionais, rela-

ções afetivas, estudos, mudanças pessoais. É como se houvesse uma encenação in-

consciente de conflitos internos não resolvidos entre desejo e realização. 

 Cada desistência reencena uma cena antiga: o confronto entre o impulso e o 

limite, entre o sonho e a realidade. O sujeito revive, em cada abandono, a mesma his-

tória: a promessa que não se cumpre, o projeto que nunca se realiza. 

ENTRE PRAZER E REALIDADE 

 Em termos psicanalíticos, podemos dizer que há uma oscilação entre dois 

princípios fundamentais. O princípio do prazer busca satisfação imediata, evita o des-

prazer, alimenta a fantasia. O princípio da realidade, por sua vez, impõe limites, exige 

esforço, confronta o sujeito com o tempo e com a imperfeição. 

 Muitos projetos não começam porque, no instante em que o princípio da reali-

dade se apresenta, o sujeito recua para preservar o prazer. É mais fácil manter o sonho 

intacto do que arriscar-se na travessia. 

 Mas é justamente nesse ponto que se abre uma possibilidade: reconhecer que 

todo começo carrega imperfeição, que virar a primeira página é já um ato de coragem. 

Aceitar a oscilação entre prazer e realidade é aceitar a condição humana, feita de de-

sejo e de limite, de fantasia e de realidade. 

 Entre leis e laços, o que se joga é esse dilema: o prazer de desejar versus o pe-

so de realizar. Talvez seja preciso aprender que a vida não se escreve apenas em in-

tenções, mas em páginas viradas. E que, ao atravessar o medo do fracasso, descobri-

mos que o verdadeiro prazer não está apenas no sonho, mas também no ato de viver. 

 Entre leis e laços, há sempre um espaço para se escutar. A psicanálise é esse 

lugar. Se você busca compreender seus desejos e medos, estou aqui para acompanhar 

sua travessia. 
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Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 

Instagram: @robertapedro.advparaelas 

O direito ao seu 

serviço 
EMPRESÁRIO NÃO É TÍTULO: É FUNÇÃO 

Me provoca riso nervoso ouvir a 

palavra "empresário" usada como elogio. 

Em muitos ambientes, basta ter CNPJ, 

trabalhar por conta própria ou participar 

de grupos profissionais para receber es-

se nome, como se fosse sinônimo de 

pessoa esforçada, corajosa ou indepen-

dente. É quase o que se fez com o hono-

rífico científico “doutor”, mas isso é con-

versa para outro dia. Hoje, importa escla-

recer que empresário não é título. Não é 

medalha social, e definitivamente não 

deveria ser instrumento para a garantia 

da maciez do ego alheio. 

Ser empresário é, nada mais, nada 

menos, do que exercer uma função de 

organização. E isso não diminui o que faz 

o autônomo, o profissional liberal, o mi-

croempreendedor ou quem está come-

çando com poucos recursos. Cada forma 

de trabalho tem sua dignidade. O erro 

está em colocar tudo dentro da mesma 

palavra, como se todo esforço econômico 

fosse automaticamente atividade empre-

sarial organizada. Ou pior, o de achar 

que todo esforço econômico satisfaz sufi-

cientemente este critério para ser consi-

derado como tal. 

No Direito, a ideia é mais precisa. O 

Código Civil considera empresário quem 

exerce profissionalmente uma atividade 

econômica organizada para produzir ou 

circular bens ou serviços. A palavra deci-

siva é "organizada". Empresa não é ape-

nas vender, faturar ou ter cliente. Empre-

sário é quem coordena os elementos ne-

cessários para a atividade funcionar com 

alguma previsibilidade: capital, trabalho, 

insumos e tecnologia. 

Capital não é só dinheiro parado na 

conta. É o caixa, o crédito, o estoque, o 

equipamento, a capacidade de pagar pra-

zo, comprar melhor, suportar atraso e 

decidir se vale crescer ou preservar mar-

gem. Sem capital minimamente organiza-

do, o negócio vive no susto. Vende hoje 

para pagar ontem. Confunde faturamento 

com lucro. Cresce sem fôlego. 

Trabalho também não é apenas “ter 

gente”. É saber exatamente quem aten-

de, quem vende, quem executa, quem 

confere, quem decide e quem responde 

quando algo dá errado. Em muitos negó-

cios pequenos, quase tudo fica nas cos-

tas do dono. Isso é comum. Mas, quando 

tudo depende da memória de uma pes-

soa só, ainda existe pouca empresa e 

muita sobrevivência operacional. 

Insumos são os meios que susten-

tam a atividade. Podem ser mercadorias, 

matéria-prima, fornecedores, equipamen-

tos, softwares, contratos, dados de clien-

tes, canais de venda, marca e reputação. 

Hoje, o insumo crítico de uma clínica po-

de ser uma agenda digital. De um escritó-

rio, uma base de documentos. De uma 

loja, o estoque e o sistema de pagamen-

to. De uma oficina, a confiança construí-

da durante anos. Quem não sabe quais 

são seus insumos essenciais não sabe 

onde o negócio pode quebrar. 

A tecnologia, por fim, deixou de ser 

acessório. Ela organiza agenda, paga-

mento, entrega, atendimento, publicida-

de, nota fiscal, reputação, dados e relaci-

onamento com o cliente. Mesmo uma 

empresa pequena depende hoje de ma-

quininha, aplicativo de mensagem, rede 

social, plataforma de venda, sistema de 

gestão e ferramentas que mudam sem 

pedir licença. 

Por isso, a banalização da palavra 

atrapalha. Quando todo mundo é chama-

do de empresário, muita gente deixa de 

enxergar a função empresarial em sua 

complexidade real. Passa a acreditar que 

basta ter coragem, vender bem e aguen-

tar pressão. Ajuda, mas não basta. Cora-

gem sem estrutura vira aposta. Vontade 

sem método vira exaustão. Crescimento 

sem organização vira crise em câmera 

lenta. 

Hoje, até pequenos negócios lidam 

com contratos, dados pessoais, reclama-

ções públicas, plataformas digitais, re-

gras de consumo e exposição permanen-

te da marca. O problema não aparece só 

no balcão. Aparece no print, no contrato 

mal escrito, na promessa feita em anún-

cio, no bloqueio da conta, no comentário 

público. 

Daí surge uma necessidade que 

muita gente trata como luxo: estrutura. 

Estrutura não é frescura corporativa nem 

coisa de empresa grande. É saber o que 

se vende, como se vende, quem respon-

de, quais riscos existem, quais documen-

tos provam o combinado e quais ativos 

precisam ser protegidos. Uma clínica pre-

cisa saber o limite do serviço, como re-

gistra autorização do paciente e como 

protege dados sensíveis. Um escritório 

precisa definir escopo, prazo e forma de 

cobrança. Uma loja precisa controlar tro-

ca, garantia e entrega. Um prestador pre-

cisa deixar claro o que está incluído e o 

que será cobrado à parte. 

Isso é empresarialidade mínima. 

Não engessa o negócio. Permite que ele 

cresça sem perder o controle sobre si 

mesmo. É aqui que a função jurídica es-

tratégica aparece — não como adereço, 

nem como aquele advogado chamado 

quando o processo já chegou e a conta 

foi bloqueada. A função jurídica estratégi-

ca ajuda o empresário a enxergar a pró-

pria operação: organiza informação, qua-

lifica risco, dá forma aos contratos, identi-

fica ativos e traduz regras em conduta 

prática. Ajuda líderes a liderarem melhor. 

O empresário decide. Mas decide 

melhor quando não decide no escuro — 

quando sabe quais riscos assume, quais 

provas deve guardar, quais dependên-

cias tecnológicas sustentam sua opera-

ção e quais fragilidades podem transfor-

mar crescimento em problema. 

O improviso ficou caro. Nenhum 

negócio precisa nascer sofisticado, mas 

nenhum cresce indefinidamente baseado 

apenas em carisma e remendo. Em al-

gum momento, a falta de estrutura cobra 

juros. Cobra no contrato ruim, na disputa 

com cliente, na marca copiada, na socie-

dade mal combinada, na promessa co-

mercial que a operação não consegue 

cumprir. 

A empresa não começa quando 

alguém é chamado de empresário. Co-

meça quando a atividade econômica dei-

xa de depender apenas do impulso de 

quem a criou e passa a funcionar com 

organização e critério. Empresário não é 

título: é função que, quando levada a sé-

rio, exige estrutura e responsabilidade 

 

PhD pela UNESP, Victor L. P. Andrade é advogado, consultor 
empresarial e docente para cursos de graduação e pós-
graduação em Direito. Com atuação predominante na área digi-
tal,  tem especialidade nas áreas de tecnologia, incluindo direitos 
de personalidade, consumo, concorrência e propriedade intelec-
tual. Joseense de nascimento e francano de coração, é sócio da 
CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital), da Agência de Inteligên-
cia Concorrencial (@aic.pi) e da agência-hub criativo 
SESH.COMM (@seshoficial).   

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

mailto:@robertapedro.advparaelas


  

 

     Pude aprofundar meu conhecimento sobre as belezas naturais que circundam a nossa região graças aos meus amigos de 

longa data, Fernando Lago e Rosana Branquinho que me convidaram para trabalhar na revista Turismo & Companhia. Foi uma 

oportunidade e tanto realizar diversas reportagens sobre a Serra da Canastra, evidenciando sua grandeza e mostrando um pou-

co do muito que possui.  

      Por essa experiência me atrevo dizer que sou credenciada para afirmar que a portaria 4 merece destaque, não apenas por 

ser o principal acesso à parte baixa da cachoeira Casca d'Anta, mas também porque situa em São José do Barreiro, cidadezi-

nha com menos de quatro mil habitantes com a grandeza de ser o genuíno berço do queijo canastra e que eu, por lógica, cari-

nhosamente chamo de Espraiado. Se pudesse emprestaria meus olhos para que vissem a beleza do lugar. Sendo impossível, 

tento mostrar o que vi nesses versos que eu fiz.  

Espiã no Espraiado  

Espiã no Espraiado  

Vejo ligeiro o preá. 

Zanza pra lá e pra cá. 

Sai da moita de alecrim rumo à toca no cupim. 

Tão logo o dia amanhece, 

Do jeito que apareceu, desaparece. 

E o dia no Espraiado vai passando devagar... 

Sol ardente estatelado rege a vida no lugar. 

Vasto prado pasta o gado 

Encorpado in natura.  

Passa o tempo mastigando, 

Sagrado capim gordura. 

Passa ao lado rego d´água. 

Estrada de coisa miúda.   

Leito raso e estreito, 

Corre à torto e à direito 

 

Folha seca e formiga cabeçuda. 

Vasta imensidão de alvura  

Pousa na goiabeira  

Inhambu, tico-tico e Saracura. 

Sinal de fruta madura. 

Cai o coco macaúba,  

Tão logo a casca amarela. 

Rola rente ao rego d´água, 

Engastalha na pinguela 

De resquício da porteira ou tronco da seriguela.  

Ponto aqui, ponto acolá, 

Verde lodo, samambaia, taturana e mandruvá. 

Curiango anuncia a noite já vai chegar, 

O encanto desse canto é muito peculiar. 

Eu também sou curiango  

‘‘Amanhã-eu-vou’’ voltar. 

A FÊNIX E O RENASCIMENTO DA CONSCIÊNCIA COLETIVA 

 Por Gilson Del Lama 
Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 A ideia de provocar o colapso do atual sistema 

econômico mundial pode soar, à primeira vista, radical 

ou até mesmo perigosa. Mas talvez seja necessário 

compreender que não se trata de destruição no sentido 

literal, e sim de transformação profunda. Toda estrutura 

que perde sua capacidade de servir ao bem coletivo ine-

vitavelmente caminha para seu próprio esgota-

mento. O que se propõe aqui é plantar uma se-

mente — uma ideia, uma consciência — que, ao 

longo do tempo, cresça silenciosamente até se 

tornar forte o suficiente para substituir o que já não 

sustenta a evolução humana. 

 E é aqui que a simbologia da Fênix se tor-

na não apenas pertinente, mas essencial para 

compreender o que realmente está sendo propos-

to. 

 A Fênix é uma das imagens mais podero-

sas e recorrentes da mitologia humana. Presente 

nas tradições egípcia, grega, persa, chinesa e até 

nas escrituras alquímicas medievais, ela represen-

ta um ser de fogo extraordinário que, ao sentir o 

fim de seu ciclo de vida, não foge da morte — ela a 

abraça. A Fênix constrói seu próprio ninho, ateia fogo a 

si mesma e se consome completamente nas chamas. 

Não há escapatória, não há meio-termo. A destruição é 

total. E é exatamente dessa cinza completa, desse nada 

aparente, que ela renasce: mais jovem, mais vibrante, 

mais poderosa do que jamais foi. 

 O fogo da Fênix não é punição. É purificação. 

 Esse é o símbolo que carregamos quando fala-

mos em transformar o sistema atual. O fogo menciona-

do não precisa ser interpretado como algo físico ou vio-

lento. Ele representa o processo inevitável pelo qual tu-

do aquilo que está obsoleto, corrompido ou esgotado 

precisa passar antes que algo novo e verdadeiro possa 

emergir. Assim como a Fênix não pode renascer sem 

antes se consumir, a humanidade não pode alcançar 

uma nova etapa de sua evolução sem antes questionar, 

desconstruir e superar os paradigmas que já não a ser-

vem. 

 Ao longo da história, grandes mudanças sempre 

vieram acompanhadas dessas queimas simbólicas. Ve-

lhas crenças foram lançadas ao fogo da razão. Modelos 

econômicos, sociais e científicos foram consumidos pela 

chama da experiência e da crítica. O que antes era con-

siderado verdade absoluta revelou-se limitado, e aquilo 

que parecia improvável mostrou-se o único caminho 

possível para o avanço. Cada ruptura de paradigma é, 

em essência, uma Fênix que morre para renascer. 

 É justamente nesse ponto que reside o convite 

mais importante: a reflexão. Não se trata de aceitar idei-

as prontas, nem de substituir uma crença por outra sem 

questionamento. O verdadeiro avanço está na capacida-

de de pensar com autonomia. Por que fazemos o que 

fazemos? Quem se beneficia das estruturas atuais? 

 Elas realmente servem ao coletivo, ou apenas a 

uma parcela restrita da humanidade? 

 A transformação proposta começa dentro de ca-

da indivíduo — e aqui a Fênix volta a nos ensinar. Antes 

de renascer coletivamente, cada pessoa precisa 

passar pelo seu próprio fogo interior. Questionar 

condicionamentos, abandonar certezas confortá-

veis, permitir que antigas versões de si mesmas se 

dissolvam nas chamas da consciência desperta. 

Pensar, sentir e agir de forma coletiva não significa 

anular a individualidade, mas expandi-la — com-

preender que o bem-estar pessoal está profunda-

mente ligado ao bem-estar do todo. 

 Por séculos, fomos condicionados a acredi-

tar que o sucesso é uma conquista individual, ba-

seada na competição. Esse modelo gerou divisões, 

conflitos e um senso constante de escassez. A no-

va consciência propõe o oposto: cooperação como 

força motriz, compartilhamento em vez de acumu-

lação, integração em vez de separação. 

 A chamada Era de Aquário simboliza exatamen-

te esse renascimento coletivo — a humanidade emer-

gindo de suas próprias cinzas, como a Fênix, para um 

estágio mais elevado de existência. O futuro não será 

construído por imposição, mas por consciência. Quando 

pessoas suficientes compreenderem que a verdadeira 

riqueza está na prosperidade compartilhada, o sistema 

atual não precisará ser derrubado à força. 

 Ele simplesmente deixará de fazer sentido — e 

das suas cinzas, algo novo e mais justo nascerá. 

- UT FIX MUNDI - 

Jussara Vieira é repórter, assessora de comunicação, escritora 

e cronista. 

 Por Jussara Vieira  
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https://www.youtube.com/@construindoanovaera
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O dia favorece decisões rápidas e atitu-
des ousadas. Você poderá sentir uma 
energia extra para resolver pendências, 
iniciar projetos e colocar ideias em práti-
ca. Apenas tome cuidado com a impulsi-
vidade, principalmente em discussões 
familiares ou profissionais. 
No campo afetivo, alguém pode de-
monstrar interesse de maneira inespera-
da. Para quem está em relacionamento, 
o momento pede mais diálogo e menos 
competição. Financeiramente, oportuni-
dades surgem quando você agir com 
estratégia. 

A estabilidade emocional será importan-
te hoje. Evite se envolver em conflitos 
desnecessários e concentre sua aten-
ção em atividades que tragam seguran-
ça e conforto. O trabalho pode exigir 
mais paciência, mas os resultados ten-
dem a aparecer gradualmente. 
Na vida amorosa, o clima favorece cari-
nho, reconciliações e momentos tran-
quilos a dois. Para os solteiros, uma 
conversa casual poderá despertar senti-
mentos interessantes. Cuide também 
da alimentação e do descanso. 

Sua comunicação estará em destaque, 
facilitando negociações, entrevistas e 
contatos importantes. O dia favorece 
novas amizades e troca de informações 
que poderão abrir portas no futuro. 
Aproveite para organizar ideias e evitar 
distrações. 
No amor, o charme estará em alta e 
conversas poderão aproximar pessoas. 
Relacionamentos passam por uma fase 
mais leve e divertida. Apenas evite pro-
messas impulsivas ou atitudes contradi-
tórias. 

O momento pede mais atenção às 
emoções e à vida familiar. Questões 
antigas podem voltar à tona, exigindo 
maturidade para serem resolvidas. 
Confie mais na sua intuição antes de 
tomar decisões importantes. 
No amor, o dia favorece demonstra-
ções sinceras de afeto e aproximação 
emocional. Solteiros poderão sentir co-
nexão especial com alguém do passa-
do. Financeiramente, prudência será 
essencial para evitar gastos desneces-
sários. 

 
 
Sua criatividade e carisma estarão for-
tes, tornando este um excelente mo-
mento para se destacar socialmente ou 
profissionalmente. Projetos pessoais 
ganham impulso e podem atrair reco-
nhecimento inesperado. 
Na vida afetiva, o desejo de atenção es-
tará maior. Aproveite para fortalecer la-
ços e demonstrar sentimentos sem exa-
geros. Uma surpresa positiva pode mo-
vimentar o coração dos solteiros. 

 
 
O dia será produtivo para resolver as-
suntos pendentes e reorganizar sua ro-
tina. Pequenos detalhes farão grande 
diferença, principalmente no trabalho. 
Evite sobrecarregar sua mente com co-
branças excessivas. 
No amor, procure relaxar mais e deixar 
as relações fluírem naturalmente. Con-
versas sinceras ajudam a fortalecer vín-
culos. A saúde merece atenção especi-
al, principalmente o sono e o estresse. 

 
 
O equilíbrio será a chave do dia. Você 
poderá encontrar soluções inteligentes 
para problemas que pareciam complica-
dos. A vida social ganha movimento, 
favorecendo encontros e contatos inte-
ressantes. 
Na área afetiva, o romantismo estará 
em alta. Relacionamentos tendem a 
viver momentos agradáveis e harmonio-
sos. Para os solteiros, há chance de 
aproximação com alguém muito diferen-
te do habitual. 

 
 
Transformações importantes podem 
acontecer ao longo do dia. Situações 
que estavam paradas começam a ga-
nhar movimento, exigindo decisões fir-
mes e mais confiança no próprio poten-
cial. 
No amor, emoções intensas poderão 
aproximar ou afastar pessoas, depen-
dendo da forma como você agir. Evite 
ciúmes e atitudes impulsivas. Financei-
ramente, boas oportunidades podem 
surgir de contatos inesperados. 

 
 
 
O desejo de liberdade e novidades esta-
rá forte. O dia favorece viagens, estu-
dos, novos conhecimentos e experiên-
cias diferentes. Aproveite para sair da 
rotina e expandir seus horizontes. 
Na vida amorosa, o clima será leve e 
espontâneo. Solteiros podem viver en-
contros divertidos e inesperados. Nos 
relacionamentos, o diálogo sincero aju-
dará a evitar mal-entendidos. 

 
 
 
O foco profissional estará elevado, tra-
zendo chances de crescimento e reco-
nhecimento. Sua disciplina será funda-
mental para concluir tarefas importantes 
e mostrar competência diante de superi-
ores. 
No amor, o momento pede mais de-
monstrações de carinho e menos frieza 
emocional. Pequenos gestos poderão 
fortalecer relações. Cuide também do 
equilíbrio entre trabalho e descanso. 

 
 
 
Ideias inovadoras e pensamentos criati-
vos estarão em destaque. O dia favore-
ce projetos ligados à tecnologia, comu-
nicação e trabalho em equipe. Novas 
oportunidades podem surgir através de 
amizades ou redes sociais. 
No amor, o desejo de liberdade pode 
falar mais alto, mas isso não impede 
conexões profundas. Conversas dife-
rentes e inesperadas poderão despertar 
sentimentos especiais. 

 
 
 
Sua sensibilidade estará ainda mais 
intensa, favorecendo a criatividade e a 
conexão espiritual. Confie na intuição 
para lidar com pessoas e situações de-
licadas. O momento também é favorá-
vel para cuidar da saúde emocional. 
Na vida afetiva, emoções profundas 
poderão aproximar casais e criar novos 
vínculos. Solteiros podem viver um en-
contro marcante. Apenas evite criar ex-
pectativas exageradas sobre situações 
recentes. 

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Fases da Lua — Maio de 2026 
 
Quarto Crescente  — 01 de maio, às 10h38 
Lua Cheia    — 09 de maio, às 05h57 
Quarto Minguante   — 16 de maio, às 02h12 
Lua Nova    — 23 de maio, às 10h46 
Quarto Crescente   — 30 de maio, às 19h30 De 10/05 à 16/05 

 
 

1-Prepare o molho 

Em uma tigela, misture a gema, a mostar-

da, o alho e o suco de limão. Vá adicionan-

do o azeite aos poucos, mexendo sempre 

até formar um creme leve. Acrescente a 

maionese, o parmesão, o sal e a pimenta. 

2-Monte a salada 

Lave e seque bem as folhas de alface. Rasgue-as com as mãos e coloque em uma 

travessa. 

3-Finalização 

Adicione os croutons, o parmesão e o frango grelhado, se desejar. Regue com o mo-

lho Caesar e misture delicadamente. 

 

Dica especial 

Para deixar a salada ainda mais saborosa, prepare os croutons em casa: corte pão 

em cubos, tempere com azeite, alho e orégano e leve ao forno até dourar. 

Bom apetite!  

A receita da semana é: Salada Caesar Tradicional 

 

 A clássica Salada Caesar é uma combinação perfeita de alface crocante, mo-

lho cremoso, queijo parmesão e croutons dourados. Fácil de preparar e excelente 

como entrada ou prato leve. 
 

INGREDIENTES 
 
Para a salada 

1 pé de alface romana (ou americana) 

1 xícara de croutons 

50 g de queijo parmesão ralado ou em las-

cas 

1 filé de peito de frango grelhado em tiras 

(opcional) 

 

Para o molho Caesar 

1 gema de ovo 

1 colher (sopa) de mostarda 

1 dente de alho pequeno amassado 

Suco de 1/2 limão 

4 colheres (sopa) de azeite de oliva 

2 colheres (sopa) de maionese 

2 colheres (sopa) de queijo parmesão rala-

do 

Sal e pimenta-do-reino a gosto 

 



 

O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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